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«Não sou eu '0 uoæo a larñentar'- Todos os homens
são ludibriados nas suas ��ças, iludidOs' na sua

expectetiva», - .GOETHE.
É noite. E eu sinto Portugal.

Para
.

aliviar um pouco penso
, naqueles que são tão Portugue­
ses como eu. Ah! quantas vezes

desejei que este País se aeon­
chegasse a uma ãemoeracía re­

presentativa, para as coisas não
-contínuarem como eram dantes.
Neste mundo infeliz sinto os
tornetos da situação em

.. que
nos' encontramos agora. Podem
os políticos' brindarem

.

a vida
numa taça die espumante, ilu­
dindo-se uns aos outros, formi­
garem votos, moverem-se ou

reagirem, são eles que estão
plantando o longo vazio à nos-

sa frente e a desconfiança no

futuro.
Estamos ladeados de ambien­

tes destruâdores, arrastados pela
corrente da inveja, esmagados
pela porção de mâteríaâsmc,
afadigados no escuro dos vícios
e desperdiçàdos nas noites frias.
Portugueses.
Os nossos políticos são muito

pequenos.' A
.

ardente sensíbílída­
de do meu ;peito' pelo paraíso
da Vida não admite que .aeeíte
fatalmente a derrocada de Por­
tugal. A insatisfação' permanen­
te aparece' em cad adia. Os pu-

(continua na pág. 3)

FESTAS DE VERÃO
NO CASTELO DE SILVES
No ambíente magestoso do

Qa¡SiI;elJo de Sri[IVieS, ¡ptr,ossegUJelIIl,
com grande anãmação e a pre­
sença de muüo ·púlbl[co, as «Res­
tas de Verão». Orgændzadas :peil!o
SiI1v:es . FutebOll CIlIl!llbe, têm o

a¡poio 00 Câmrura Murruicilpa-l da­
quele coneelno If da COmissão
Reglional de Turismo do A<}g'a¡r-
ve. .r
No programa de Julho, estão

prevístos os seg:uiLntes aJtmc-ti -

vos:

Dia 12 (SáJbadlQ),:l - A:ida de
Castro e conjunte' «Orange»:
IJj¡a 16 (4." tffiira) - RaIllcno

da Clop.OOI.ção de Faro e con­

jU!I1lto «AJf-Alnda;¡ruz» ;
Dia 19 (SáJba:do) - Mara

AfbnmOOs e conjunto «Impacto»;
Dâa 23 - (4." feíra) - Ran­

cho de 'I1aIvIi.lra e ,con:jumlto «A'l­
-Ajrl1d�luz» .

Dia 26' (Sáibaldo) - Marco
P,aru!lIo é: conjunto «Oranges:
Dia 30 (4." 'fey,m) - Rancho

de Santa Luzia--G-,_çonjUJ1.1to «Ail­
-Andaãuz».

ALGAR,VE: Quem D tem chama-lhe seu
«Todo

litoral
o

al-
. garvio, ra­

dianie clari­
dade; doira­
do pelo Sol;
rendilhado
de espuma
alvacenta, é
um poema
de beleza di­

vina, ecná-
, J1i!0 ., impo­
,nente e in­

confundível, onde a luz e a

côr se combinam, em magistrais
. sinfonias».

Jullião Qu1ntinha

Foi !passar .a}gU!IIl destes fins
de senuma.ao AJl'ga;riVe? Gostou?
.Se CalLl1ar l:lJinda tem na recm­

dação ,o e.<;1pie(ltaICu�r arroz de

CÂMARAS DO DISTRITO, . DE BEJA
COMPRARAM �DIÁRIO DO ALENTEJO»
;Agora rus cámaras mu:n1,cipad's

eompI"aiIll jomai,s e. poopa-r8Jm-se
para os rriallliter e· Usar de acOT­

"

do com as ideologias poL'itica­
mente dominiMltes.
O «DI1á<rio do Alentejo», que

'sé pUlbilliicou em Beja, flliliu. Fa-
"

IÑU, ,erutre outras razões, .porque
a onda c-ildnd!radora de 74-75, o

«¡progresSirsmo» asso]la¡pado o
fez fa:ld,r. Plois .essas forças polí­
ücas que o não soUiberam
aguentar, que o não souberam
PAGAR, qUJe o deixwmIll mor­
rer, puseram o «OVlO de Colom­
bo» de pé. Que os paguem as
Câmaras do distrito de BeJa,
qUIlI:se todas rufec1:as ao PaJrtido
Oomunista. E vad daí, três câ­
maras - QUE DECLARARAM
representar todas as outras (!?)

aldlquJirirnm, n a, s Flinan­
cas (!?), o «Diário do Alente­
jo» (só o tí<tUilo custou 140 con­

tos .. .) .

Portanto, prepait'emo-nos: câ-
maI1as, smdiioatos, comissões:

diSiDo e daqUJi'Lo, cootros daque­
·loutro, vão entr-alf prura a Im­
prensa, vão 'COllIC{)ITer C'OilIl a Im­

;¡:mensa Pr,iNadia, vão grultar di­
nh!eLros 'públdtcü<s na Imprens'a,

(continua na pág. 8)

marisco, 'rus boas sardinhas as­

sadas, o passeio às grutas no

Carvoeiro, e sobretudo a sim­

patia já h�¡lJij¡tool do português,
(contdinua na pág. 6)

A �iJniha essencial, a linha rec­

ta do crescimento e do desen­
VIOlvinlenw de quaâquer região
é, sobretudo, a 'sua força cuilitu­
raí; que encerra em si própria
a lliivre ÍŒ1IilCfumlVa do e@Íritb cría­
dlor do Homem. Por isso, cómo
todo o homem insat1sfuito, sinto
que a Cui]tura' Mgal'VÍ!à é um

grão mmuscuto e bætldo pelo
vento, que consãtuí, dentro dos
v:a:rdlaidís.simos temas aqui apre-

. � ',.1 ;,.. t: I',

sentados, aquele que deve ser

tratado com roo1ilS cuãdádo e

ma¡jJor¡)�rto. ,.I,

Di2lia Bergson, -que é preciso
viver e a \.ida exige que apreen­
damos as coisas nas relações
-que têm com as nossas-neees­

sídades. Vdver é agirr. Assím, a

Ourlturn, é O,"lll&S �lItb grau das
facutiades, .

dos • �en1¡ímemtos e

das pa;ixôé's dbJJabŒriein, traduz-
;¡';'(êonlt'inua na ¡pág. 4)

UMA VISITA ÀS MODE.RNAS
INSTALACÕES
DA FÁBRICA D;E ·,,'tOULÉ'f,'¡)�t" ·

., --

{UNICE,R - 'União .Cervejeird, :.e:1?�
., ,

Alpes3lr de ter de entrentar a tedas as V'ÍICiÍí9SiŒudes.,porque tem
concorrêncía de outras marcas passado uma unildade;i'ndustr'irul
de há muerto ,lançadas no mer-

-.'

que, ¡pela gráíídem das suas di­
cado nacional, a cerveja «Ma-

.,

mensões, não pedla ter escapa-
rina» tem conseguedo ilm¡pór-se «ío à sanha destruJidora que aiba-
à preferênoía de Um públ�CQ que lou -este :P.:3'i\')� .

r, : ,

æprecía o seu pal¡aqf)<r caraete-
. ,)porque a œrveja- «Mamna»

rístíeo, die um <tilpo -dífererste da é produzIda numa . .fá.br:j.ca que
conoorrêneía. E Isto 'aJpesaŒ' die se 'é.J:úunóu «IInj'pooia� e cujos

aldœrœs foram œrunçados por um
gru¡po. de homens diinâlIll!i.cos' e

,

- de .armjada c��WWie¡ rooltiza-
1"' ¡(ÍOŒ'jl ...que deciJdiru' !f'¡c.olll¡.�r ..LqÚ<lé

p_¡ara montar a maiilS moderna
"

Uini�ã.de prod,uri6'l;a de :cerveja/tlo
-CFais ¡e 'assIiliIl ,cónÜ'liiblllii_,r palI'aJ o

. desen'v,o�V)ÍŒllento '�onónpcq da
, nossa,..reg;iãió. Como, «I1e.compen-
'Sa)' dessa su�:' teItlleriñade, �n­

.

t<imID. a dlesag,rilJdâ"¿'el: sim¡)rêsa
-'-die '¥erem' os seus' Iben'S roIÍd'is­
(craldos e sua fáJbIlica, �:illlC[on�i-
2Jada» em 1975 ,e ,por�o ainda

,

...., .. ". ,

•

!

O deputado Manuel{da�Cunha Di��r(�D)
e a defesa de um AlgarYe:valorízadô;�''':
Uma -mrtervenção eXc1u,Si1va­

mente dedicada aos problemas
alga:l"Vioo, sobretudo; a parte
malis desprotegd,da do SoU-wen00:
ALCOUTIM, - Dolis proble­

mas premerutes næessittam de

solução: 'a alberlura da frontei­
ra e o a¡pro�eitarmento turístico
do Guadiana. e a criação ur,gen-
te de uma -escela secundá<ria até

'

ao 5.· ano em ¥aTll:iiiliOI1Jgo. (O
-

'Estado está gaSJl:ando 50 ou 60
contos ddaflil\!merite em trans­

, pœ¡tes de �lUlIlQS que se lievan­
'. tam às 5 homs da manhã e re­

g.ressan:J. à:s 22 boras para faze­
rem cerca de 150 kill diá:r:i:os).
RefŒexo do atraso cultural re da
fallta d,e diinamização da popu-

MARCO HISTóRICO PARA. O ALGARVE

Rede telefónica' de Faro

ligada automaticamente
A Europ,a, da quarl TIlOS qua-

2eraID di&tain!CriIar" está
. 'agora

,mali!s lperto dre nós. BaJsta disCiaIl'
o 099 ipalI'a se llailar com UiIll fa­
mli'liiar ou amdJg¡o resildente !ll!OS

países com os quraLs· Bontugal
. tem .Iligaçõ� teIe,fónJica.s. .

,Isto foi acentuadio ¡iliO aoto
i'naugurail que hã. dias se ef-ec-

à Europa'
tuou em Thro, com a presença i
d.e entidaldes ·aiivdls e miIl:iJta.re.s e i

re!preoontanltes
.

dia ¡itmprensa e I

asSÍirulJ.ou o 'acesso do gmpo die
,

redes die Faro ao set"V'Íço inter- '

nacJioIllM autorn.áJtilOO.
Desta forma, .q¡uem ,estiver a

(
férias ou rnoTa� ;na zqna tel-e­

. (continua na pág. 2)

A actualização das, rendas de Icasa

é, algo que 'se impõe

-lação. OeIlJtenas die frumildas es­

palihadas por este Mgan;v.e ('não
contanld:o

.

,rom' o resto do' Pafs)
'sofrem' os . !eiIlxovail'hos de uma

poàítiica desaœI'!tada, ,00 falta
(continua na pág, 7)

Não é seg,redo qUie exilstem
rentdais de casa ilrr!Lsórias, que
necessitam ser aumentadas, co­
mo 0UJtrias œ lllOllltanItes eleva­
dos que em grande pa.r:te dos'
casos devem ,sofrer reduções,
posto que os prédios construídos

(.;

ap6s o 25 die AJbril, ou que nun­
ca estiveram Mugados, mercê da
V'alSta 'p¡I'OOUlm, at,i'l1'geIl1 preços
exorbitantes.
O congelamento das rendas

de casa podema adtrndItir-se por
(continua na pág. 7)



Página 2 A VOZ DE LOUL£

Rede telefónica de Faro ligada
automaticamente à Europa

(continuação da pág. 1)
fónica da rede de Faro e quizer
falar para a Europa basta ligar
o Q99, seguido dos índícatívos
do respectívo país e da zona e,
evidentemente, sem esquecer de
dJi,scar o número com que quer
1*1'. Verifica, então, que é o

sen am�go que o atende e não
já, como estava habituado, a te-
liefonãsta..

.

Faro está, polis, mats perto da
ElH'opa. Com efeito, a partir das
O horas do prõxímo dia 5, esta
cidade ¡passa a ter acesso tele­
fón�o all'tomátiüo a onze paí­
ses europeus. Esta medida
abrange, ig'UQllmenrte, aígumas
loc,aliidades ligadas ao grupo de
redes de Faro. Assim, A!llbuifei­
ra, Almarisil, Alte, Bolíqueíme,
Estoi, Fuzeta, LoUllé, Oll1ão, Pa­
derne, Quarleira, Saliir e S. Braz

de A'l,ipoi'tel passam, também, a

díspensac a íntervencão da te­
lefoni:sta.

Trata-se de maís um ,passo na

Aurlomati:æção progressíva, no

nosso ¡pais, das comunicações
tel.efónicas com· o estrangeiro.

A Voz de LOUllé, n.O 787, 17-7-80

¡ TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
DE ALBUFEIRA

ANÚNCIO:
(2." pUlbUcação)

Pela Única Secção de P,ro­
cessos deste Tribunal Judi­
àaI da OOItna1l'œ de Nbufeiira.
correm édiltOs de VINTE
DIAS, contados da segunda
• úldjma 'publação de8tIe
aoúnciO, wando os orecmres

.

desoonhecldos do execurtado
HEINZ DUOIING, casado. re­

sidente na Alemainha e act­
de�mente 'a hebilœr no Ho-

.

tel .Ma-M•• casa 82. na

P,ra,ilal da Falésia, em Albufeira,
pail1al no pra�o de DEZ DIAS,
po!Stterio!r àqueles dOIS éc:ltos.
reollamarem o p8g'arnento
dos seus crédi\tos pefo pro-
duto do bem penhOllado so­

bre que tenham garantia ,real,
na Execução OrdilJlá"'ra IrTIOVf­
da lpolr MARGAR,ET ANNA
ELISABETH DOD lNG, resi­
dente em AappelJ38ll. 44�'4145.
ToenlsvOrSlt, 1. 00 Repúbfroa
F�I da Alemanha.

Albufeiil1a, 20 ,cie Junho de
1980.

O Juiz de Direito,

a) Ar1indo Manuel Teixeira
Pinto

AutOŒIl3.'tização que constituí
uns dos objectivos que os CTT/
/TLP se propõem ailcançar a
médio prazo, sendo príorãtaría­
mente abrnngidas as regiões
que, entre outros factores, co­

meçam um elevado fluxo tu­
rístico.
Faro, com um elevado índice

turístico, e constituândo urna
zona muito so�iCliJtad'li para a

reaillÍzaçã() de congressos e de
dliV'ersas mod3Jl�dades do chama­
do turismo die «dinoentivos», é,
deste modo, a quarta região do
país que vê as suas comunica­
ções telef-ónicas, com a Eumpa,
melhoradas.
Ligações telefónicas com o es­

trangesro serão, por outro lado,
mais fáceis, nalgumas estações
de correio, noutras regiões do
Migarve, em consequência dum
sistema que permite a contagem
Jiocal das chamadas.
A entrada em funcíonamentc

deste novo serviço, correspon­
dendo à crescente necessidade de
comunicações rápidas, vem, as­

sím, ao encontro das exígêneías
da população e dDS turístas, CDn­
trfbuíndo de forma si,gnd,f'icati­
va, para U¡:Il mais amplo desen­
vo1vimento do Mgarve e urna

manror inserção das telecomuni­
cações POJ'ltuguesas na oomuni­
dade europeia.
Duran[ie a 'inauguraç'ão do

gTUlPD de redes de Faro ao ser­

viço InternaC'Íonru Automático,
o governador de diistI1ito de Fa­
�o, dr. José VitOOillO, 'eIU CQn­

taCito com o embaliJrador de
POl"tuga[ em Fraillça, salien,tou
o V'aWr desta. .nova ilnici:artIlVa
<itos Correios e Telecomunicações
de Portugall, tanto mais que o

Algarve é a zona turística mads
âmportante do Pais.
Estiveram presentes várãos de­

purtaldos pelo Allgarve, o bispo
de Faro, o eng," Monteiro Lo­

pes, da AdmmistraçãJo dos CTT,
de Lisboa, os oog.o, PalS Car­
doso e Clérigo e o dr. Vítor Rui­
vo, da Direcção-Geral e aânda
o en'g.o Pimentel P. Brites, di­
tor-regãonæ; e o . eng," norenti­
no, dos CTT, de F,aro.
Durante o acto ínaugura; foOd

acentuado que este melhora­
mento vai permLhlr apertar os

laços entre DS 18000 assínan­
tes da rede de Fruo e os 110000
milhões de europeus com os

quais o A1garve ficou darecta­
mente ligado pelo telefone,

... Mas não foi esquecida a

círcunstãncía de 00 passo agora
dado ter sído apenas o 1.0 du­
ma série de trabafhos que vão
prosseguir, pois não pode ser

apenas Favo a beneñcíar deste
� notável meínoraenento. É pre­
oíso 'que seja alargado a todo o

Mgarve e �iS a todo o País.
De reste, fOi sa'lJiellltado pelo

eng.o Monteiro Lopes que a pre­
sença de tantas ,pessoas a assis­
tirem àque1a inaugwração era

um esrtímulo muito forte para
o prosseguimento da .obra em

tãlO boa hora encetada.
POT sua vez, o GoVel1nadDt Oi­

vH de Fa;ro fez .tar que a

obra inaug,urada foi resUlltado
de uma luta ,de muitos anos,
tendo-se reg()zijado por Ucar
sabendo qu!e ela se >iJrá estender
a todo o Algarve, frizando tra­
tar-se de urn acto hdstóI'lico, pe­
la� facilidades de contacto ago­
ra mais fáceis eilitre os .emi­
g'rantes e seus' fam,u,dares.

EUROCAMPINA - Congela�ão do Algarve,
Limitada

SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

SEGUNDO CARTóHIO

Natário: Licenciada Maria
Oãrlia Simão Cavaco

e Duarte Chagas

C8Irti:fiicOo, para' erfei,tos de

pulb�icação, que no dila 13 do,
mê,s fiindo 'POir 'escmUira la­
VIJ1ada de fOil,hals 115, v.Q, ,a

fOllihals 118 do !j¡WO' n.O C-64
de notas para Esorilturas Di­
vel'sas do, Oal1tiÓnio acima mn­
diiOaJdo', tOli aumenmacb o 00-

pirtal soo�all da sOIOiedade 00-

memial por quotas de' rels­

pOnisabilliiidarde Ilimitada., oom

sedfll na Rua -Projootlalda, à
Rua' Dlr. José JoaqUlim SOIa.­
reiS, n.o 4-6.° andalr, na po­
voação, e f.regues'i'a de Qu'ar-

,'1 VENDE- SE

;._-----�-------------,----_ ..

(12-5)

teliiJ1a, cOlllce�ho de LOUllé, CJlue
gliira sob a denominação de'
«ElUIrooampilna - Conge¡lla:­
çã'Ü do Alg'arve, Limirtada»,
de 10000000$00 para
15000000$00, tendo o 'au­

mento sido slubsonilt,o oom

uma no,va quot'a cios sóoiros
Alntón�iQ' da Sijva Soares, JOI­
sé Adellino Pails Lopes e Al­
bino Gonçalves MesqUlil1la,
respe'oo'vamente de 750000$
1000000$00 e 3250 000$00,
unj,f,iloa;ndo a' quota que 080-

da um destes pos'suía ,alnte'­

rilormente, 'e em' oonsequên­
oila pel'a mesma eSICf1iltlUra foi
a�terardo 00 ponto 1. do artr­
go 3.Q do paoto sodal, que
pasls'a a 'ter a se'guinlte redac­
ção:

A,l1tJigo 3.° - 1. O oapi,llal
sodlal ,ilM:egralmenrte real,i�ado
em dilnlhe�J1o e noutros va­

lores conSitaill'tles da respec­
tilva escl1i�a é dOo monltan,te
de qu�nze mi!,hões de esou­

clois e está di,v,idilcb em qua-
,tro QUotas, sendo uma do
montante de 8000 000$00,
pflilitenoe¡l'lIt!e ao sóoio Albino
Gonçalves Mesqulirt:a, uma do
montante de 3000000$00,
pertenoente ao 56oro Antó­
nlio da Sil�v,a, Soares e uma

de 3 000 000$00 pertenœn,te
ao sóofol José AdeLino Péllis
Leall e ailnlda uma de
1 000 000$00 .pertenœl1lte aQ

sóoio Adel�lno Antunes Con­
de.

Esltá c'onform.e.

17-7-1980 -

. il • (1 1:]
Guerreiro & Pires, Limitada

2. Pa!1a1 obl"ilglalr vallildamen­
te 'a. sooi,eda(fu são neces­

sánilas as assi!naæuras de doi,s
sócios gerenltes ou seus pro­
curadores, excepnændo-se
OIS actos de mero e�pediente,
pal'a os queis é suil1io�ente a

assiloaJtulra de qoolquer cbs
sócios gerentes ou seus pro­
curadoæe.
3. Qua�qüer sócio gerente

poderá deleg:alr em quem en­

tender, medi:alnil:e procuração,
todos ou parte dos seus POo­
deres œ gerênciar.
4. A sociedade não' pode­

rá ser obl1ig'ada em ectos e

contratos estraohos aos ne­

gócios SOdoaIÍlS, tailS corno

f,ilail1Ç<3ls, aoonações. letras de
falvor 'e 'ÜiUtl!10'S semelhentes.

QUlimo - A cessão de
q¡uotas" no todo ou em par­
te, entre sócios é Ililvlremen­
tie ¡pell1mi:1Jida; - a es;tran:hos,
depende dio consennmeoto
da sociedade, à qual é re­

servado o dimito de prefe­
rênoia em !pnimeliro, lugalr e

a aalCfla. um ,dials SÓdIOS, em

seglund!o,.
Sexto, - Em OOSOi de foalle­

oimento OIU ,initelf'dilção ,(fu,
qua:lque'r sóaio, os 'seUiS' her­
deill"o,s 'ou 'neplrelSlelnltantes
e-x,el1C1e:rãlo 'em OOimIUm os di­
!1eittos do sócio f,allerci�o, OIU

,ilnrtJelroi,to, de'Vieooo" polrém',
nomear de el1ltre eles um que
a ltOdos represente na soeile'­
dade" enq ua:n:1JO a. q:uota s 0-

oi�1 se manti'velr ,indiiV,iISiaI.
Séti:mo - As Assem-

b�eias Gel1éllis serão convo­

cadlas por oal'ltlalS. reg'iISlOOda,s
dill'1ig!�das 'aos ,sócios, com pe'-
110 menos oi,to, dilas de; ,anlte'­

Cleld!ênoial, ldesdle' q:ue a lei
não e,xli�a olurbrars tOJ1ma!Nlda­
des.
6stá cont'olrme.
Seoretaria NOil:a:J1iall de' Lo,u­

lé, 4 de Jul,ho de 1980.
O 2.° Ajudéllnte,

Fernanda Fontes Santana

A Not:ál1ia"
Maria Odília Simão Cavaco

• Duarte Chagas

SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° CARTóHIO

Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva

Certiiliioo, para efeirtos de
publiioação, q:ue por escntu­
ra (fu hoje, lavreda de ñs. 76
al 77 v.Q, do, �i,vrOl n.O A-115,
de notas palr¡;i, esciI1irtu:ras dli­
versas, do C8IIitól'1io alOÍlma
refeil"ildo, fOli oonsti,t:uí:da enrtre
Alva!ro .José da P,OOJtJe Guer­
reiro 'e Dlaniel lnácio p,jres,
uma, socædede oornercíeí por
quotas de J'1espon\S>abv�idade,
I'imitada, nos termos cons­

tanrres doiS airtilgos s,eguilntes:
Plr�meilro - A sociedade

adopta a. f,ilrma die, «Guerreiro
& Pli!res, Lim�t:ada}), tem a su'a

sede na R Uia db Ma,tadolUJro,
rés-do-chão ,dest:a viHe e íre­

guesila de São, SebaSltlião" e,

durará por tempo indetemlli­
nado, oontando-se o seu: ,iní­
oi:Oo a partilr desta dam.

Se,gulndo - O seu OIbjeoto,
é a construção, oiJVlill, e a01Jilvi'­
dadlels oom e�éli J'1ellaoionadas,
tali,s OOlmo, u�balnli'�açõers e

oOimpnéli e vendat de' ,�móveils,
podendo ainda, ded�oa,r -'se a

quallquleJr 'outro 'ramo de' CiO­

méroilO 'OiU 'ill1dú'5ltnia, que él'

sooiedade .reso�<va e'xplorar e

a I,ei penmilt:a.
Te'rceiro - O oap�ta,1 so­

oial, ,ilnteÍirarmeote realiiæoo
em di,nheiro, já eI1itradio na

Calix,él' SooilaJ, é de quinhen­
toS/ mill eSCUidos e está dilvi:­
dlildo em 'oolals, quotas iiguails,
pertlen:oendo uma a oada, só­
cilQ .

Qual1tJo - 1. Ambos OIS

sóoios são nom.oooos gef1en­
t8lS, oom di'spelnsa de cau­

ção e com ou sem remune­

'ração, con�OIrme tor delli'bera­
dO' em Assembl,eia Gerar!.

CERTIDÃO'
CARTóRIO NOTARIAL

DE ALBUFEIRA

A cargo do notário.
Licenciado Adolfo Armando

Jorge Batalha

CERTIFICO, naJ'l�men­
te, para eFeirto de lpubl,ibação
q:Uie por eSOl1iiWlre' de 18 de

Fev'eIf1eiro do co�rente ano.
�a,vrada ,eJe folhas 82 a folhas
83, db �i,wo ,de, notas respec­
tivo núme�o B-63. deste C'élir­
tó.,io, fO'I'am altanados os ar·

tigos pJ1ilmei,r'o e quimlOl e seu

parágrafo ún:i:co. do pactO
soc;al da «CANDIoA - DE­
CORAçõES E REVESiTl­
MENTOS, LIMITADA». so­

oiedade por qU01Jas, com se­

de nai ddade de Faro, ne

RUla, Tenente Velacim, núme­
ro 36, que p-æsaJ1am a ter él!

s'eg'uinilie ,redacção:
Art.O 1.°) - A sooiedade

adopta él' denominação (�Can­
dila' - Decorações e Revesti..
manltOls, Limitada», 1lem a sua

sede nai .poiVOação e '1iregue­
sli:a de MmalOs'il, 'OOinœlho de
Lou�é, e o seu ,ilníoio. 00i1'litla-S8
a partlilr da, datal da sua eons'"

tiwição, cOim dwação por
tempo ilndeterminado.

Art.Q 5.°) - A gerência e

admirf'lii:stJração dos neg6ai'os
da sooiedade 81 <li sua repre­
sent:ação, em juízo e fora de­
le activa e paJss�v'atmente, f,i­
cam él œl'1gQ de toldos os s6-
aios., que desde já são no­

meoadols gerel1!œ,s, oom dilS­
pensa de cauçãol, fJœncb­
-I hes elxpressarnente prOlibildo
obrigar at sociedade em ac­

tos e oonltratQS estl1anhols
810'S interes.s'es sooiaris.

§ únfoo - A soai9dade' iiil­
oa vaHdamente obrigada com

a assinatura de qualquer dos
seus gerentes.
Vai oonfol'me ao, OI11iginaf.
AlbuJ1ieilf1a, 4 de Julho· de

1980.
O Notário,

Adolfo Armando Jorge
Batalha

MERGEARIA, CAFÉ E MORADA DE CASAS, COM

ARMAZÉNS, CISTERNA.E OUTRAS DEPENDSNCIAS,

NO POÇO DE AMOREIHA - LOUL�.

Tratar pelo Telet. 62777 - LOUL�

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E . TRASLADAÇÕES

Serviço Internacional

Telefones 62404-63282

LOUlé - ALGARVE

---------_ ------_.
"
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Carta aberta aos' Portugueses
(continuação da pág. 1)

Ilhados de palavras não me con­

vencem. Melhor exilar-me die
mim

.

e resignar-me à socíedade
hiPócrita? Os comunistas são
pelas suas maneiras rudes. Os
socialistas acham-se virtuosos
na vingança. Os outros fazem
a política da gentileza e do sor­
riso. É noite. As lágrimas for­
mam um rio nas minhas faces.
Penso. O que merecem essas
criaturas que se fecham nos
dogmas das ideologias, na cruel­
dade da cobiça, ne egoísmo da
promoção? Mais não são que
instrumentos agudos da baba e
do preeonceíto, lobisomens des­
confiados colando cartazes ou
altifalando ao caír' da noite.
Os nossos políticos, complexa­

dos, estrangeirados e profunda­
mente esquecidos da Nação que

.somos, têm permitido a venda
de Portugal. Têm

.

desprezado
relações comerciais e humanas
favoráveis. Têm trancado o sis­
tema e assassinado as perspec­
tivas do futuro.
As Presidenciais . estão à por­

ta. Um País não cabe em pro­
paganda viciada. Nós Portugue­
ses não devemos segurar na bai­
nha da capa oportunista. Qual­
qúer memória consciente sabe
que nunca tivemos presídente,
Talvez Die acusem por achar
defeito em tudo. O meu olhar
zangado é J1egítimo. Não quero
vêr Portugal na estranja polttí­
ca, no pasmo do desconhecido
ou no vento leste e tempestue­
so. Já suportámos demasiado o

política da panela, é altura de
ganharmos conscíêneía e impe­
dirmos o pânico de ver Portu-

MINISTÉRIO DA HABITAÇAO E OBRAS PúBLICAS

SECRETARIA DIE ESTADO DA HABITAÇAO
FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇAO

" DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO SUL

ANÚN'CIO
CONCURSO ,PÚBLICO PÀRA ARREMATAÇAO
DA EMPREITADA 13/DHS/80 - «CONSTRU­
çÃO DE 64 FOGOS EM QUARTEIRA»

1 - Preço Base de Execução .

Caução f"rovisórÊa
,

Prazo de Execução ..

47 440 000$00
1186000$00
600 dilais

2 ...- Alvarâ Exigido
-1.· SubtcartegO'rlilCl¡ e loa�go!.,iia I ¡palMI elmiplrelirteñlro!s

de obras púbíæas,
- C.a<te:g,0,ni1a úni'oa pera IndUisrtlii!alils dei COIn'SltlrUçãlO Cii­
vit

- Clesse :91 sub-dasse coræspondenæs eo vallolr .dais
propostas epresenædas,

3 - Data, hora limite e local para entrega das propos­
tas:

Até às 17 horas do dia 4 de .AglolsrtJo de 1980, na
Direcção de Hablirtlação do Sul - Serviçais Admii­
nilstnartliwO's, QuilnrtJa da Vils'1Ja Alegll1e, Lote 38, 2.·
Fase e'm Évo,ra.

4 - Local, ,dia e hora do acto, público do Concurso:

No mesmo, edifíoi:o, 1.2 andar, peéas 11 horas do
d:la 5 de Aqosto de 1980.

5 - Local e horário para exame do Processo:

No mesmo edifí:aio, 1.2 ,andar, ãs horas normeæ
de ,exipedi,ente e na Cârnera MUl"1Iiicipal de LOIUllé.

Direcção de: Habirtaçã:o do Sul, em Évora" aos 7 de
Julho de 1980.

O Director de H albiillaJçã:o do. Sul,
Mário Fernando Costa Santos de Sâ

(Eng:enheii�o Gi'Vlill)

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENm:M-SIE APAHTAMEíNTOS E

TBRH.ENOS PARA -CONS,"JiRUÇÃO E AGiRIIOULTUHA.

TRATAR COM CONCEiÇÃO FARHAJOTA, RUA D.

AFONSO III - H/C, (JUNTO AO R.ESTAUHANTE «A

MINHOTA») - QUARllEIRA, OU PELO T6L6FONE

65852 (das 20-22 h.).

(3-3) 5 - Local e horário para exame do ProcessO!:

No, mesmo ediifído, 1.° andar, às hOlras nOlrmaJi$
de expediente· e 'l"1Ia Câmara Municipal de Altelf do
Chão,.

gal mergulhado no reumatismo
eeonõmíco, na injustiça social
e na dúvida cultural.
Os candidatos lambém os bei­

ços porque engoliram a pastilha
dos partidos. Berram para acha­
rem um bom petisco. Mesmo
que seja necessário adiar o País.
As tristes experiências dos so­

cialismos desmoronados sobre o

'sombrio abismo do futuro, são
o curso dos maiores males, por­
que teremos de beber o cálix
belll alllargo de ulOa nova cen­
sura e repressão e o destino do
homem será aquela máquina
sem coração.
Portugueses.
Não tenho medo de confessar

'que acho o meu Portugal, a nos­
sa Pátria desfalecida, que este
.momento é terrível. Doutra ma­

neira preferiria calar-me. Mas
'sinto na carne o futuro com­

prometido. A política é esvasía­
da. Não temos sistema definido.
A socíedade não se respeita.
Para a facilitação desejável

da vida de cada um é necessá­
rio uma Pátria governada com

humanismo. O que acontece é
que os políticos vivem filoso­
fando ideias gulosas, eontrañí­
tórias e egoístas. Vejo o meu

Povo inquieto, povo a que per­
tenço dos pés à cabeça. Que ri­
dículas deformações e preeon­
ceitos! Tantas restrições ao es­

.píríto humano ...
Pretenderão os políticos um

Pais integrado no mundo? En­
tão porque desíntegram as ideias
do mundo em que vivem, por­
que mergulham na bipolariza­
ção oca?
Não tardam novas eleições.

Espumas congeladas nas bocas
dos Yderes políticos. Portugal
vai-se sujando na embriaguês
das greves. A inflacção subindo
sem rumores de estio. A moci­
dade no ritmo lento das velha­
rias, das modas copiosas ou na

'sonolência das calçadas. Não se

sente a vigorosa lida do traba­
lho. A rotina são olhares' e
frustrações. Os partidos são re­

banhos, agitados, de «alma»
comprimida, gemendo prostituí­
dos, desfalecidos e atormenta­
dos nos vícios infernais da des­
confiança e da má-fé.
Portugueses.
É noite. Retalhos do velho

mundo. Portugal pede a esmola
de uin carinho. Eu Português
sinto' os mesmos martírios. Por­
que não tenho caminho. Escrevo
estrelas e sangue lusíada. E
choro... porque não quero ver o

meu País numa urna. Ainda que
as flores pendam sobre o cai­
xão e a desgraça seja socialista.
O meu peito mora no mesmo

lugar que o vosso. Façamos um

momento de glória.
LUíS PEREIRA

ARMAZÉM
EM BOLIQUEIME
Vende-se um crmozém

com área coberta de 300 m2
e terreno anexo 600 - m2

(eproxlrneœmente) .

lo:oallizado junto à estaçêo
do Camiinho de Ferro 'de Bo­

Iliqueime.
Preço: 4 000$00 m2, suje,i­

to a oferta.
Com cha,ve na mã·o.
�J"1altair pelo telefone 66112

- BOLIQUEIME.

ALUGA-SE
-ARMAZEM'

Com 136 m2, '00m monltra,
a 300 m da Av. Costal Mea­
Iha, ,na HUla Fire'ii JOlélquæm de
Loulé, 12 - LOULÉ ..

Informa no própriO local.

(4-1 )

FALECIMENTOI
Vítima de acidente de viação,

próximo de sua residência, no

sitio das Benfarras (Bolãqueâ­
me) , faleceu no passado dia 4
de Julli.o o menino Si:1vérl0 AlI­
berto Rodm¡gues Pereira, que
contava 11 anos de idade e era

ft1ftro do nosso presado amigo �e

dedicado assínante sr. Primo de
Sousa Ferreira, comercíante, e

da sr.· D. Mlliflira Di.rla.r Rodri­
gues Arouca Pereira e neto do
sr, JooquilO Alibemo Arouca, ca­

SadIO COlO a sr.' D. Maria do Ro­
sário Orístína de S. Faustino, e

do sr. Fmndsco Dias Pereira,
casado com a sr.· D. Am.éHIl de
Sousa, das Benfarras,
Por triste coíncídêncâa o de­

sastre que vitimou 'O pequeno
S:hlvério, OCQNeU exactamente no

mesmo dia e no mesmo llocaIl
onde, 2 anos antes, uma sua
ãrmã fora vitima de 'Outro adi­
dente mortal, raeto que, natu­
raímente, deixou aiIt1da mais im­
Ipressionados todos os famIl!iaTeS
e amigos dos desolados pais, que
lperderam 2 fillros em 2 desas­
tres e na mesma zona.

C'ertalOente que 'a conjuga­
ção destas círcunstãneías, aãía-

, das à simpatia de que a vítima
era merecedora, assim COIOQ
seus país, contríbuíram para que
o funeral do indilto50 jOVJeID. ti­
vesse SJitio consíderado como o

mais concorrido até hoje rea-
lizado em Boãqueíme,

.

Para os infelizes pals, vail.. a

expressão da nossa mais sen­
tida dôr.

PART-TIM,E ALGARVE
Estamos procurando, jo.vens vendedores portugue- '

ses para trabalharem para nós à comissão.
Tem um bom emprego díâri+o, ou nocturno? PoJs

pode ganhar extra de '15 000$00 a 40 000$00 por mês
em oomissões.

Os art�go¡s são muito bons e de fáci·1 venda. Vagas
em todos os concelhos do Algarve.

É import�d que tenha carro ou mo:tori�ada;e fa­
le razoavelmente :Inglês. Irá visitar lojas, restaurantes,
bares, hotéis, escrítôrios, fábricas, etc., etc.. Por isso
é muiibo importante, que possa discu:ti1'1 e vender a at-,
ta nível, Por favor envi'e-n+os algumas palavras em In-'
glês ou Po,rtuguês com número de telefone onde po-
'deremos œntactã-lo.

Prontamente nos cOOitact'á-lo-emois a f�m de com­

binar um encontrol para discutir o emprego.
U N I T E D L D A. ..:_ APARTADO 54

.

ALMANSIL - 8100 LOU�É

MINISTÉRIO DA HABITAÇ.ÃO E OBRAS PúBLICAS

SECRETARIA DIE ESTADO DA HABITAÇAO
FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇAO

DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO SUL

ANÚNCIO
CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO
DA EMPREITADA 12/DHS/80 - «CONSTRU­
ÇAO DIE 48 FOGOS + 11 LOJAS EM ALTER
DO CHAO».

1 - Preç� Base c:te, �xecução .

Cauçao Provisôria '
.

Prazo de Execução ..

2 - Alvará exigido
- 1 .• S:ubcarte:g·oni'a: e carteg,o,nila paJ"1al 8il1lpreill:eiiros

de obres púbHloas.
- Categoll1iia úniloa. pallial Indulsl1Jl1ilalils de Consrtllução Cii­

VlilL
- 01las'5e e sub-clesse :oorrespondentes 'ao Vlalor

das propostaa apmsen1ladals.

62 823 562$60
1 570'589$10·
660 dilS's

3 - Data, hora limite e local para entrega das propos­
tas:

Até às 17 horas do dila 30 de J!ul1ho de 1980, na
DlilreoçãiOl de Halblirtaçã,oi do Sul - Serviços Adni�
nlilstralliiviQls" QUlilnrta da Vilsrta AI:egre, Lote 38, 2.·
Fase ,em ÉV0I18.

.

4 - Local, dia e hora do acto público do Concursor.

No mesmo edilfíQilo, 1.° ender, pelas 15 hOll18S do
dila 31 de JUlllho de 1980.

Dilrecçã:o de HalbiltJa,ção do SUII, 'em Évom, aos 4
de J uiliho de 1980.

O DtilreiC:1JOif de' Habirtação do SUlI,
Mário Fernando Costa Santos de Sá

Engenhei'ro C,iWiÍ!l

Página ',3
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AS LIMITAÇÕES DA CULTURA
(continuação da pág. 1)

-se . na segurança do seu gos­
to e do seu taænto. Oreio que
·'0

.

sonho de q.UJalllCl'uer pessoa é
'conseg'Uiir tima crescente perfeí­
� de Si mesma e consíderar-

-

-se l!Hltmta na sua obra quoti-
· dIiaim.

Mas a p¡olÍJt'ica edueacíonal e

cuIltUŒ'a]! não possui UIlIl sistema
-que assegure a todos os cída-
·

dãos o desenvoltvâ.men:to iJnJtegraJ.
e harmonioso das suas poten­
caalHtlañes e a posSiIbiiliidatle de

conunuo- a¡pe�eiçoameIllto, sis-
·

tema -baseado na ilguaJlldIade de
oporlUlIllidañes e na soíídarteda-
de.

.

Os algal'lVlilos são as maiores
v�Hmas das -deãeíéncías estru­
turaís, dos métodos de ensino
e das meras promessas demagõ­
g'ilCas- dos ,prinrc.1ipa,ls responsá­
veis. Primeiro, porque não se

tem assegurado a cOŒllJplie¡�a co­

bertura escoliar do País; segun­
do, rporque não se exerceu uma

· verdaidieim acção transformado-
· ra dosmétrooos e progremas de

Erwino, cada vez mais centrali-
· zado, mws· dispendioso e menos
.; a.ceæivel às CIlasses mrais desfa­
;
voredki'll5.
A OUiLtum do cOlIlJl)a.dorio, do

· ve4etlismo e
_

do snobismo inte­
, :tectu:al, instaJou-se com os seus

i dJetemíimntes objee-tllivos poUti­
, cos, os' erros -acumulwam-se; o
, dæliefxo evidente e as mais gm­
;, ves f3JIhas aJtacando il'J'iemecLia­
j, ve1mente a formação cÍos cida­
( cmos, diog!lID:lJtimdos e sectáriDs
I� na sua esf1"aJn�allihaJda cUiL'tlWa
·

polftfuca que não d!lJsfarça a

doen{!a da sua p¡el'So11íaMldade.
A arte, mação do espírito,

proouJto de 'lliberdade, mtetamor­
fose consta<nJte e' Iinlg;uagem pu­
m, rem. sildo v1.tilma dos recllJl­
eameIlJtos c.uJJtumts, dios fmg­
mentos de UIlIl Ensilllo deforma­
do, a intolerância di3Jnte do ar­

tista i'ndIcllialdo, a mãD fechada
oferecid3.· aos q;u¡e querem, com

gratidãD e com pr:esteæ., dàr ao

mUlIldo a sua' llJlma, o seu ohl­
ro desenho espm.ltual, as suas

poeSias e as suas obrtas.
.

A CuŒitUŒ'a limitada, apenas
estend·l:da a lliIlS quantDs piI1Lvi­
legladlos, é um Vliver cada vez

IllIlM's angustfum1.e, sooi'edade de

corut1"adições e de aceMuooas di­
ferenças, � C3JPacidmies �odu­
tlilvas de œtla um ma:ll onenlta­
chls, a inconooiêncIa .socl:llJI, o

e�bibionismo púibIiiICO e a vio­
lêIllda p'oI�tica. Porlq.ue a C1lI1tu­
ra é, sem dúvida, a Mma, lO

peitD gralll{)ie de um Plovo.
O flloresclmento e' a prorpaga-­

{!ão da CUll.ltuta contr11bœm pa­
ra uma, eXlp¡r.essão sllil'lP!l"ænd'el1-
temente desenvol'Vikia, surprim.em
as d�stâncdlaJS socialis, emanci­
pam o própJ.i!;o homem e prepa­
� .. cOIl! :œglliaridaide o pro­
gresso da Hlistórda, d1Œninu1ndo
os .conNitos humanos.
oilda obra1PI'lima que nasce

; no e®frito do artilSta é uma

lIi�' de 'purl(�æçã:o, uma for­
ma distinlta de

-

VIl.:da, UIlIl traço
de vivacdll:fude de æráJClter sen­
sívell. Mas que llJrtistas, q;u¡e poe­
tas ailgaI"Vjos, vdigoram hoje nes- ,

ta SooI.edatle que não lhes re­

conhece mérito nem lhes llipro­
veilta o germilIlar da sua obm?
Apenas œOOça de sonho e de
Husão, a obria mutfil'alda tão pro­
fUl[ida.mente' e a' rourp.a¡gem dos
diiscurros enga.ruadores. Q u e
Centros Culituraiis existem que
llIPl'oveitem as. invenções do ar­

tista, os UIVTes e espontâneos
'IJIOIeinas desSe jovens esquléc1dos
na:s ailIdeiru; que seMem no dia
a dda o estooo l!aIl1lentável da
Sociedade em qUie Il!OS iIIlær1-
mos? Que Ediltoras se preocu-

"

pam corn o esrpaço da VIllela sa­

dia, o espaço da arte regiona­
lIilsta, com a dá,fusão de nDV3JS
ildeias que germinam nos espi­
tos dOs mai's novos?
Todos se ocurpam das suas

'. corivendênC'iás, o cômercda¡l[smo
.

da arte e da oUlltUJl'la, o vento
. que sopra com seUJS caJ})l'lithos
': l¡¡am o

-

lado dos cO[lJSagrad!Ds
que o !público quase sempre
aprova por Fgnorâ:ncda literária,
por anos e a:n.os de 'Obscuran-
tismo,

_
peila Jlulbilliddade doep.tia

e a chuva frequente de ima­
gens,
Tæ1ro, cinema, são manchas

que ¡predominam num Algarve
mâsteríosamente doente, onde
os contornos das coisas amole­
cem, onde o ar cinzento eros
ínterãores llibafa as clarídades
aZlUilla:das de uma 'Pll'Ovincda que
é paisagem e pouco maiis. As
aiCtiv!ildllldes recreatívas sem ca­

mliinhJo aberto e palLtica sensa­

ta, mal paHkfus e ñoreadas, SãD
o reñexo de UIlIl atraso cuíturat
substancíæl; numa região cheia
de imagens sugestivas, com suas

tradições e costumes, desrespeí­
tados por IIlIl1l estrangeírãsmo ra­

diicalmente mferlar, ideias co­

piosas que rompem com o tm­
d�C'i'Ol1a!liisIl1lo plllll'O - uma luz
i1nvUilgaT que extasia qualquer
tuæísta.
Cultura Algarvia, que não tem

ævencado, sem aãcance edueatí­
ViO e provocando sempre um ín­
d'i'Vidu3JId.smo assanhado, uma

barreira à causa comunetárãa, à
defesa da v3JloÑ2Ja;ção proñssío­
nai�, da competência e do desen­
Vlo]¡vlimenta da provÍJIlCia. Quan­
dio não se assegun¡. a lIib-erdade
de' escolha de profilSsão, os des­
tillos dia Srooiieldmie serão a con­

fTOIlltàçãD, os aill'opelos e as

pretensões ridícUilas, uma opi­
n�ão pÚ'b'l1ca IllaIl eoollarecilla,
as mandjp¡uaações de ideioo e UIlIl

f,UJturo sem planos de 'Orienta­
ções bem dtefinidas. Só a Cud­
tUl"a poderá suplantail' as metas
ambiguas ou o llIUJtQJl'i�tarlsmo
dos ga<binetes feohadœ; só a

Ouiltura poderá oriar ,1,lm nOVD

ambiente pélll'a a VIltla política
nadoIl!a:I; só a CuilltUTa permilte
a criação de soLuções, de discus­
são e de crftiioa; só a Cul.ltura
incentiva a formação de g,ru­
pos pam estudos de probllemas
determinados. Aqueles que se

'Opõem aiO deserr:wOilMimento cul­
tUl"3Jl de uma œgião e procUlI'am
manter afastadas dos Grandes
Ctentl'OS de Estudos 3JS gentes
da provÍJncia, são lOS que têm
mecJlD da parr1t�cdipação do Povo
na vida política da Nação. ?'Or­
que a CUiLtura é a limpidez exi­
gível! à iJIlstauração de um regi­
me democrático, onde aibunde
o diMDgto e a critic�_ e não o

mUitismo e a perseguição.
.Mas o ponto mais aœ]orado

dIO tema da CulltUJl'la A1Igarwa é
a instalaçãD da Uniliversiklade,
uma C3JSa de papel, que ,tem uma

COmiIS'SruO LnstaJImiora Il!Omeada
em ft'ns de Jooho de 1979. Que
esiiorços e dH.lligências têm 8ioo
feitas, Ciom aJi'dn.co e entUiSdasmo,

. Iro senJtddo de se ulttmal1' a illls­
talação dDS sel'VIlços? EdUICação
e ClMItum SãD elementos essen­

ciais dt> deænvOilNimento e da
lJiJbertação dD homem, pelo que
a Universidade do Algall"Ve, arpro­
vaña na Assemlbleia da Repú­
bIllie·a não. parde seI"VÜr de bata­
Ilha pollLtica IlIem de tra;1llIPplim
para os que cond:finuam a adiar
a sua jnstalação. Qu.e verbas l.he
estão de\SltliJIl!ad� e qu� a ga­
ræ:lJt1a dos serviços de modo a

que ela possa fUlIllCæonarr?
Aionda nãD ¡foi há mudlto tem­

'Po que um e�ementD dia Comis­
são InstaJlaJdora da Unilv;ersida­
de do A}:�ailWe, tefel1iu que tudo
foi Iimped1ltivo da rparte do mi­
nlilStério e aJl!udi1ll delpoilS a uma

verdadcilm campanha moWda em

diversos sectDres dia vida ¡portu­
,g,uesa coilitra a cI1iação da Uni­
versidade. Um depurtad'O ai}.gaT­
WD 3Jiii'l'lirou iI1U1lIla das suas in­
te:rrv:ençã.es na A\SS!embLei'a da
RepÚlbJllœ que não tardarão a

sÜlrgir os ;profetas da desgraça
e �lb ter:rOIiilSmo, quer a:Iegamdo
qUIe a sua viaibilJikiade é compro­
metida ¡pela escassez de recur­

sos finwooims de que será do­
tada, quer pela .fa:llta de ;porten­
cia¡ hU!lIllall1O C3Jpa!l de a fazer
fUlI1cionar Ciom tpiLena racionaJ.'[­
dade e em c.ondii:ções estáveis e

satis,fatórms. Sou por natureza
pessimista e aJfllige-me io facto
da eoon'Ol11iila iI)()rtugu,esa não
suster até ao momento deter­
mriJnados gastos púbL'icos; O'S

prejuizos das empresas nado­
nallizadas vão amoIlltoando, as

verbas desU.!oodas à Cü!litura são

ridicu:Ias e ddmffiUJtas, embora a

aprovação da Undversidade do
.A;llgarve reja um acro írreversí­
vel, não me parece que o inves­
timento do EstadD nos domínãos
da CUilturn seja su�rciente e sa­

,tisfaça a breve trecho os dese­

jos e os anseios do Povo Algar­
wo. Que IP¡:rrovidênC'il3S tem o Go­
VIemo tomado ¡Pélll'3I resolser os

probæmas dios professores e do
restante . pessoæí, propiciandO
remuaeração comoatível de mo­

do a atrM,r os rprhnclil'os docen­
tes que �ecciOIliaJl'ão Illa Univer­
sidade do, Alga'I"Ve?
Uma UniiVerSlida:de não se

constrói com COiIlIferênci3JS ou

entrevístas, com IPIiJI�wms de co­

ração. N·iJnJguém duviida da sua

'. justiça, todos os amigos do .A'l­
garve e do Pais; terão de acei­
tar de braços abertos a instala­
ção dos Est'llldios Su¡pel'li;ores, que
engl(jb!em ddlSdpl:irras e cursos

mversificadQs, no âmbiito d3JS
necessidades da região, talivez
uma das mais importantes da

Nação mercê do desenvolVimen­
to da sua indústria t'Ull'fstica.
Todos nos arpercebemros do

estado œótiJc'O em que se en­

OO11Itm 'O Ensino. Desde a falta
de, :insillJlações, aos diIl!aldequados
progrr'.amâs, sem recursos huma-

- IllOS q'UIe salt�sfaçam as exigên­
cIas de IUIlIlI31 transformação, 'O

eldt1Jsmo, UIIliversL'tário e a fros­
tmç'ão idas IcamaJdas jovens. Que
CuEtura Algarvi'a, qUie nD de

:esperança, se œsta Sociedade
'llJbulnda o pa,rasltl:smo e a pre­
guiÇa, uma Cultura lIlaufragan­
do na miséria?
�alil:a de teatros, die bi:bUote­

cas e œsas de cuIiturn. A quase
!inexistêncIa de IPlélIl'Qures despor­
UIVOS, de jrurdfus de infância.
Um Algarve com uma. impr.etn­
sa anUga que não salivaguarda
OS interesses de quem escreve,

imprensa que nãó aproveita o

desalbro.chaT die novos t'alenw's
¡pOll' nãD dŒ'spõr die mellos ao seu

aEcance, qUie s'e esconde atrás
da sua respectiva i(leologla, que

, esquece o Teg�ona,Jismo e faz o

jogo da centrnlli7iação aidIl1li-nis­
trativa.
Nós, rugaMOS, rnsgadDS pelOS

,temporais que nos desiIioçam os

nossos nlaiV:Íos de descobertas e

de ima�nação, IPlermanecemos
dmlcarpa:æs de rcl:vlndica.r a nossa

;própria ampHtude de seres hu­

malIroS, contrariadDs, é e.erto,
com a degradação cuLtUŒ'al, mas
'abstractos, 'Olhando os tama­
nh'os dDS Dutl"OS que nem simpa­
,tia têm ;por nós.
Ami-gos e ComrpalIlheia'os.
P3JJ:la quê al!ong'llü-me. com este

tema da Cultura AIlgarvia se a

melOdia desta mesma
.

CuI,tum
continua a dinvadiT-n'Os e a en­

feilt-iça;r-nos, pa/l"a nDS a¡plri:sionar
a essa falsa viIl'itude mágica que
[}ião t.em resolvildo os nossos pro­
blemas? Ou se respe'lJtam os va­

ilores deste P·ais, expand,indo a

Cultura a 'todos os Calntos, coon
toda a sua Jiargura e profundi­
dañe, ou continuaremos na gl'los­
seira ignorânciia, sem oonceitos
nem pJ'iindpi'Os, 'limItados e sub­
metillos a um determinado di­
dgismo

.

cuLtUll'a�.
No entant.o, como diria Ga­

br.l!eJl Marcel, a espemnça é tall­
vez o tecido de que a nossa al­
ma é feita. Não !plOdemos deses­
perar para não nos suicidarmos
por antecipaçã:o. A carpacidade
hU!lID:lJna é Igramde. Os algarvios,
não .são de todos os ma:i� ŒlgnD­
rantes. A essência dD nOSSD es­

pirito ,poderá responder um dia
às nossas necessidades e, então,
a Sociedade não nos ¡pll'l'V'aTá da
CU'ltura a q,ue temos d�reilto.
Bem haijam Congressos como

este.
tn-iciativ3JS CuIltUlI'ais que en­

grandeçam o homem.
Os meus votos <Le contilnui­

dalde.
Os meus agradecbnerutos por

poder usar da palliavrtl.
Tenh!o dilto.

Luis Alberto Monteiro Pereira

(ComUlIlicação apresentada
ao I Congresso Nacional
sobre o Algarve)

�,o�rjc'f\S
• FALECiIMENTOS

iEm casa de sua residência no
sítío de A�rar:robcira (Lou¡é) ,

faleceu há días o sr. Cristóvão
CDrreia, que contava 72 anos de
idade e deíxoœ viúva a sr." D.
Joaquina da Encama:ção Guer­
reiro Lages.
O saudoso eJetintD em !pai do

sr, Bernardino GuerreLm Cor­
œía, casado com a sr." D. Ma­
Ilia da Conceição Lea!}¡ Barros,
resídentes no sitio da Covata e

. da sr." D. M3JI"La El!i.sete Guer­
reíro COIl'reia GonÇla!lves, casada
CDm o sr. Crístõvão Guerreiro
Oonçaãves œsídecte na Adlfarro­
beíra (Loul�).
- Faleceu no HDs¡pitt"<l!li de Fa­

ro, no passado d'ia 13 de Junho,
a rnenma Bernardette FHipe
Coelho, estudante no lAteu em

Loulé, que contava 13 MOS de
idade. Era natum de MOIlite
João Preto (Bolique1me) e fHha
extremosa do sr, RicardinD Coe­
Ilho e da sr." D. RDsa Marla dia
Conceição FBipe Coelho e neta
dos srs. Manuer Rodrigues F,Ni­
pe, casado com a sr." D. Maria
dos Remédios da Conoeíção e

do sr . .AlntóniiO Cœlho, casado
com a sr." D. Maria Coelho.
- Faleceu em Loulé no pas-

Carro ROVER 2000 TC
'

Em estado noVG
Tratar Telefone 63259

LOULÉ
(3-1 )

PROCURA-SE
Pessoa experiente em ne-.

gócibs que tenha bGm gosto
na coordenaçãó' de cOIres e

desenho para trabalhar na

nossa .oja em Almancil, sen­
do essencial falar Português
e Inglês.
Escrever para John Howes,

CANDIA,
.

LOA. - Almancil
- Algarve, ou telefonar en­

tre'as 9 e 10 horas - 94437
de segunda-feira a sexta-fei­
ra.

(2-1 )

VENDEM-SE.
APARTAMENTOS

Com 3 e 4 a's!sol(l!)hadas, na
HUla Afons'o de Albuquerque,

. na CAMPINA D'E CliMA.
Infolnma nes,ta redacção.

(3-1 )

VENDE-SE
P,rédiO nOi oenltll'o da �i�la.
Vende-se com f.renlle !para

dualS
.

Iruas·. G�alOde área.
Tlnartiar pelo t1efmone 26302,

das 9 às 12 horas.
(4-1 )

sado dila 4 de Juliho a 5,r." D.
Marlia alIsbe], naruraã do Amei­
x1aID, cue qontava 77 anos de
tidade e deixou viúvoo sr. Ma­
nuel: António.
A saudosa extinta era mãe do

sr. José António. da PallIl1la, ca­
sado com a sr." D. ELvim Ma­
de:lira PalIl1la, residente em lIon­
;¡,� e das sr."' D. Maria Isabel, re­
sildente em França e D� Deolín­
da Marda, casada com o sr. José
cavaco Percira, residente em

Loulé.
Deixou 4 netos e 3 bisnetos.

As famiLias enãætadas apre­
sentamos seIlItitlas conãolênceas.

Trespassa-se
O ES·']'IABEIJECIMENTO

DE FRANCISCO PORTELA

Fazendas, retroseiro, confec­

ções, malhas, chapelaria.
Passa-se com ou sem re­

cheio. Amplo espaço para
qualquer outro negócio de

maior volume.

Av. Marçal Pacheco, n.o 55·
..tI} - Largo Ten. Cabeçadas,
1·1.·, 1-B' - Telf. 62755

LOULÉ

VENDE-SE
GERADOR 2,5 K.V. �

fâsico.
- Arranque automático
- Em bom estado.

Ver na Au:to Neves Bran-;
queira.
Contactar pero Telefone

52575 (sr. Erik) - ALB!J··
FEIRA.

(2-1)

CASA

Precisa-se
Peq,uenta oas!a ou laipalntla­

menllo, Ipall'1a ,a!llUglalr OIUI ,oom­

pl'alr. Dentino aUi ¡fio�a da :vilila .

NeSIta redacção se �nfor­
ma.

VEND·E-SE
Tenneno de 3 400 metlros,

oom IOalSl8lS de haibirtiaçãlO, de

anreœdaçã:o e árvlolres de
t.,UtOSI, no IsíitJio de Paoi:Qls da
Rante Sl8lO1ta, _. Ailmall'eS -

QUAHTiEIHA.
li!1altlalr oom 01 sr. JOIaQiuœm

Gonçalilves Made�I'1a, no Ipró­
prio �oœ'"

(3-1 )

GIEBELS PROPRIEDAUES, LDA.
S. LOURENÇO - AlMANCIL

Telefone (089) 94353

• Somos mecfádores autorizados de bens
imóveis para venda no Mercado Português
e Estrangeiro.

• Oferecemos a estes mercados, terrenos,
moradias, etc., entre Faro e Albufeira.

• Se procurar ou tiver uma proprIedade
à venda nesta área, por favor oontacte
connosco..
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Uma visita às modernas instalacões
.

.

�

(continuação da pág.l)
antes de estar completamerute
pronta a funcionar...

ViicÍ!SS'Íltudes vàrãas conduzã­
ram a empresa a uma situação
¡pouco menos que tmglica até
que, com a sua mtegTação na
Uniœr, El. P., se ilniciou uma
fase de decldida recuperação.
Mas feliWmente que, hoje, as

pessoas já vão abr'ÍlndO os olhos
.

e, certamente,'æ vão conven­
cendo que a miséria só pode
gerar a fome e por isso a sítua­
ção

.

económilœ e social do pais
: se vai normailiizaalido com evi­
.uente reflexo nas empresas.

Por isso a fábræa de cerveja
«MMiina» já hoje pOlCle ser vi­

.

siitada e, abertamente declarada
a situação em que viive. Foi o
que aconteceæ há ddas durante
uma visiita que a AdminlilStra­
cão da UNIOER prqporcionou
aos órgãos da comundcação so­
edal e durante a qœl nos foi
diado avalii.ar a capacídade pro­
dutora die uma unidade fabri�
de real vaíor no contexto local
e cuías perspectdvas futuras são
de molde a muíto contriJbuiT
para a críação de novos postos
de trabalho'e portanto mais ri­
queza e feliicMade ¡Para a re­
g1i'ão.
Tendo illlIi'Ciado a sua liaJbora­

ção em 23 de Jumo de 1975,
esta untidade. 'mdustria:l exigiu
wm lInvestimooto de 317 555 con­
tos e tem prœentemenie ao seu
servd�o 255 ,trabalhadores efec­
tivos e 50 contratados.
Os partidpantes na visirta a

esta moderna unidade indus­
wial puderam a¡preciar as várias
fases por que ¡passa o fabrico
da cerveja e aperceber-.se niti­
damente dos cuildados como tudo

It
é feilto de forma a garmHr .um

� estado de .impecável hdgi:ene e
! qualidade, o que aliás é rela�
tivamenrte fáoi!!! se considerar­
mos o materiaæ q.ue 'Serve de ar­

mazenamento e condução de to­
dos os componerutes da cerveja
e 'Os cuiüadios titios com a este­
rilizaÇãD (au�omMica e' elec­
trónica) die tudo o vazUhame.
Como elemeIlitos ruais si.gnifi­

cativos para o leitor despreve­
nido pod�os salientar q.ue, em
matéria de eqUipamento. esta
fábrica !possui! ,wm moinho de
malte, automático, com capaci­
dade .

¡pal"ia 10 ,ton./h.; uma cal­
delira de ebulição com capaci­
dade de 550 000 ld,tms e .wma
ciUlba fi'ltro com capaddade de
40 000 llitros.
A SUJa oa¡pacMade mensall prá­

tica é de cerca de 2 400 000 li­
tros em volume e�presso em

cerveja vendável e dispõe de 13
cubas de fermentação CDm ca­

pacidade de 78 000 ldItros.
O sector de endldilllento de

gaŒ1rafas d1L9põe do seguitt1te
equiJpamento:

'1 desengradora de 24 000 �s/
/hora; 2 lavadoras de 22 00 gfs/
/hora; 1 deængradadora de gra­
des e 'Outra de garrafas de 22 000

gfs/h; 1 pasteuTisador de 20000
gfs/hora; 2 rotuladoras de 24 000
gfs/hora e 1 eng¡ra¡dadOra de
23 000 gfs/h.
Para o enchiimeilito de barril,

o equipamento da fábrica com­

põe-se de: 1 lavadora com ca­

pacidade para 250 barris/h; 1
enchedora de 80 baTlrlis/h e 1

p¡mteurisadora de 75 barris/h., o
que permilte uma produção
mensal de 20 000 barns, o que
corr�onde a 1 000000 de Htros.
Com todo este eqU!iJpamento,

a fábrica de cerveja Unieer tem

capacidade para duplicar a sua

produção actua·l e ,por isso se

estudam perspecti'VaiS de novos

merca.dos, não só a nivel nacio-

VENDEM-SE
Vendem Apartamentos, de
duas grandes assoalhadas,
com chave na mão e esta­
cionamento.

Tratar na Rua Prei Joaquim
de Loulé, 45 - LOUL�

(8:.3)

nai como ¡princilpa;lmeIlte para
paises onde a época de Verão
não coíncída com a nossa e on­

de, portanto, convém colocar
um produto cudo COl1'SUmo é
muIto mais \reIduzido no inver-

.
no, não tsnto pelo d1ma comQ

a:linJda pela clrOOl1istância de a

PQPuJ:ação do Algarve estar cal­
oulada em 300 000 habitantes,
enquanto que no Verão as ¡p!re­
visões apOll1Jtam para 1 000000.
Sendo assírn e consíderando

que os próprios trabaOOmtlores
até já dizem que estão traba­
OOwndo pouco, é absoliUltanrente
necessário produzír' mais e co­

locar mads, para o que se tor­
na neceæárío criar estruturas
pam a é!plOca baixa, propomo­
nando assim pleno emprego a

todos os tr3lbalŒ1a.dores e maior
rentabiIlidade à empresa, a qual
em 1979 conseguiu registar apre­
ciável tecu¡peração, dado que,
em 1978, a sua contabiilidade re­

�Istou um prejuízo de 147000
contes, reduzidos no amo findo
para 71 000.

Convém mentar que o sr.
Governador OiVlillJ de Faro tam­
bém lpiarliciipou nesta viisilta que
a administração da Uniter pro­
porcionou 'aos órgãos da comu­

lllicação social] e que aproveiltou
a oportun1dadé para saYen,tar a
IimpoI1tânCliIa de wma ooidade
illldustrial: com a dimensão qœ
acabara de apreciar e c.om .o

que muito se regozijou, ¡pols m­
�a-se num !programa que é
prec�so fazer prevalerœr por um

Algarve equiU,brado, até porq.œ
a nossa provincia não pode con­
tar alPenas com o turiiSm.o co­
mo factor de desen�lvi·meDlto
económiCo.
O dr. José VdIt.oii!tlo referiu-sc

ai!tl:da à cirCiunstânJCia de ter si·
di.o transfemdo para a zona Fa­
ro-Lomé .o Parque lill.dUSltda:l
que estava previst.o para a zona

Faro-Olhão. No entaillto, enten­
deu ser preferível! a existência
de parques indUlSlÍ.rtms em cada
concelho, de fOI1ma a pr.ovocar
um desenvolvimento harmónico,
com a ámsequente melhoria
das condições de vdida das po­
iPlUllaÇões locads, até porque .o

Allgarve tem muiias ¡p:otenciall­
dades ainda por desenvolver.
Oittou, como exemplo a pr.ová­
ve] existência de petróleo ao

largo da nossa costa e· o caso
da indústria eXitractiva, pois do
nosso srubsOilo nã.o eXillste ainda
wm estudo que cada vez mads
se !impõe seja feilto.
ReSpiOllden.do a uma pergunta

que lhe foi fei;ta pello re¡presen­
tante da imprensa lOCal aéerca
da p�ra:lJisação da mina de sal
gema de Loulé e cujos traba-
1haic1.œes estiveram em g,reve du­
rall1lte œrCa de 6 meses por falta
de pagamentQ de salãrios, es­

cllareceu o Dr. Vitor�no que o

problema estava a merecer es­
tudo atento 'por ¡p,arte do Gover­
no para encontrar uma sOOiução
defimtiva para tão complexo
probœma, pOOls tinham mdo mud­
to elevados os !Pl'eJuízos causa­
dos ao Pais como consequência
do sal' que foi neeessãrão im­
portar para cobrir a falEta da
produção da mm de LoUilé.
De salientar, no entanto, que

foi enoorutrada uma pilatafórma
de acordo com caracter provi­
sóIlio, conñnuanâo a mina a la­
borar, embora com as já habi­
tuais deficiêll1das que desde hã
aIDIOS camcterdzam a sua má
gestão, a qu¡a,]j fdi ainda mais
agravada com ínœrvenção Esta­
œœ, a que Clhegou a estar sub­
metida.
Por este e por oUJtros casos,

fOi sal!ientado noutra reunião a

urgente necessidade de se tomae
a grande decisão de se saber o
que deve ser fcito tomando em
consíñeracãc a ren:tabilidade de
uma empresa. Numa socíedade
illivre é às empresas que œOO
decidir e f'azer a SUJa gestão em
termos de rerutabillidade, única
forma até hoje conhecida de se
fQmentar 'O iP!l'og,l'eSSO e o bem
estar socíal, mas é impOl'ltaIlite
que se evite uma def1cdente
orientação.
Bem estaIr dte que o Go-

. verno está dnteressad'O em fo­
mentar: pam que melihorum as

condições de vdda dos portugue­
ses. Nessa ordem de ddedas, o sr.
Governador Civil de Faro disse
que era aquela a sua primeira
vdsi,ta à. wma unidade Wndustri,al.,
maIS que ia prosseguir, pois es­
tava mudto interessado em co­
Œlhecer em que condições funcio­
iIla(IJl muitas œ.s empœsas que
hlIboram n.o A1igarve e ar ere dão
valioso c.ontributo "pam o seu

desenvolvdmento económico e
socWil. Sendo �, regozijou­
-se ¡por conhecer aquella magni­
fica unidade que mudto honra
a nossa ll»'ovincda, no que foi
compaI1tiWllado pelos numerosos
COl1Vcidwlos que o acompanha­
ram e que também tiveram a
exœlente oportunddade de apre­
ciar como func,iona wma fábrica
·de grandes dimen.sões e cuja au­

ltomatiZação revel.a elevado grau
de operacionalidade e eficiên­
cia técnica.
edaro. que, a ninguém pode

passar desapercebido o. facto' de,
pam além de ;toda, aquela. com­
pœxa maqWnæ'ia, está oUitra
«máqUina pen¡sante» qiUJe faz ac­

cionar toda a engrena� que
não é visivel mas que é essencial
¡pam o bom luncionamel1Jto de
uma em¡p:resa das dimensões da
Unæer. Desse anporianJte quadro
dJi¡rectd.vo estilveram presentes
nesta œUll1ião de .imprensa o sr.

Viœ ..Presidente d.o Conselho de
Gerênoia, sr. António GonÇlail­
ves, em exercício das suas f.un-

A QUALIDADE
QUE VOC� !EXIGE

ESTA AGORA AO SEU ALCANCE

Galerias 9fP
Pinto Gago, Lda.
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da UNICER
ções no Porto; o sr. Eng.O An­
tónio !Jopes serra, Dírector do
Cen�ro Sul e a quem se deve
parte duma nova e mais efri­
edente organi� de serviços
e a expansão de vendas e tam­
bém uma nova imagem da em­

presa; o sr. AIl!tómo Gomes da
SIiIlva, cnere de venidas; o Eng.o
Ferdill1:a!Ildo Gaa-œz, Diremor
de Produção; António Gomes da
Silva, Ohefe de Vendas; Dr. Pe­
dro Homénâo, Chefe de Sem­
ços de Produção; Malnueli Fer­
nandes, Ohefe de SeJ'IViços de
Manutençã.o; OrimndQ S. Pedro,
Oh:efe dos Servdços Admdlllri:stra­
tívos; e António de Brito
Ohorondo, Chefe dos Servi­
ços de COllltabilidade/Controle/
/orçamenta;
Em representaçãe da Câmara

de LoUilé, esteve �ireseIllte o Ve­
reador sr. José Teixeira Coelho
(&res).
Após a vdsiita às iJnsta¡]¡ações

da fábrica, .fol ser:viño um al­
moço no exceíente refeitório do
¡pes0aJl da empresa, o qUiBil tem
capacídade para 300 refeições
símuetâneae a preço m'llJiJto aces­

sível e do tipo «Sellf-se.çviçe».
Pelo que nos apercebemos, os

visitantes fIiICaIram m'Ulilto bem
Un¡p;ressionados e satliisfcltos por
terem tido a opQrtUlIlidade de
conhecer 'O funcli<mamento de
uma fábrica de c�ej:a de gran­
de capaddade prodiUltiva.

x x x

E já agora que nos estamos
referindo à F�bmca de Cerveja
de Loulé da Unicer, não que­
remos dei�ar perder a opol'tu­
lllddade de alClJ.'leSCCIlitar que esta
UlDiidade industliiall foi também
recentemente vlsiitada ¡por um

grupo de Rotários da delegação
de Alibufej,r,a, que assim cumpri­
ram uma das suas OOrma8 es-

A Voz de Lo�, n.· 787, 17-7-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚNC"IO'
( 1.· pU!b�iica.ção)

No dila 24 do ipró�i!mo mês
de Ou�ulbro, pelials 10 hOll1alS,
no lil1i'bulnlall, JudilOilal' ,desitis 00- .

mall1oa" nOIS 'alu�!s de exeou"·

ção oom Ip�O¡oesso olrdlilnâ,rio .

piailla Ipag'ament'O de qualnrtlia
oel11la lcom o n.!! 8/7�, que
OOll1l1e1m tallmOiS pellia 1. a sec­

ção, em q¡ue � exequenlæ Es­
taMarte - R:epresen�açõ.es e

Coméf1cib, Lda., rom sede
em Fa,ro

.

e exeoutada Explio­
teil, - Oompanhi!a de �plio­
ralçãQ de HOItéiIS, S.A.R.L,
com srede na Avenida ,F!onrtes
Pereliina de Melo, 14-16, ein
lJilsbOia, hão,_1({e ser posillas
,em p�aÇiéll pel,a 1.8 vez 'Pa�a se
anremàrts'oom ao maior 'lanço
OIfie�eei:dQ' �lOiima dos Vlallores
lnldilaadols nOi ¡proaeSiso, duas
�UlrglOine1JalS da mall10a Fond
lillansliit, oom as maillrÍ'aullas
DIS-84-11 e OS-84-15, ¡peinlhOi­
nadas àq¡uel1a exelOutaida¡ e

daiS IQIUialiis fOli, oonsilliltuído de­
pOisliitá,nilo. jiUldilCliiall, V�or das
Salnltlols Brás, 'oalsalcjo, diireotor
hlOitiell'elilro, ,resiidenœ na Alldeli�,
dOl Miar, VillamolUlnal, ifireg'Uelslial
de Qualnteli¡"a, do conœlho, de
LOIUlfé, em poder de quem
sle einOOln1Jl'alm.

wOlulê" 2 de Jullho, de 1980.
O Jui;z de Ojlrœto,

a) Mârio Metra Torres

Veiga
O IEsol1ilvã:o de Dlilrei,to,

a) João do Carmo Semedo

tatutâriaiS die melihorarem a sua
cU!lJtura geraJ� e alargarem OS
seus conhecdmentos a váJ'lios
sectores profissi'Onaiis.
Aoompanhámos a:vWilta e pu­

demos veríñcae o intéreSæ que
� despel'ltou em qWlll1!tos não
tínnam a mfnima¡ ideia da�­
deza do empreendimento e -

da
��xidaide de maq¡uliinárla
1I!ndi:s�vél para maœter a PiP­
dução de uma' fábrica em' tão
elevado rIiitmo. Foram feitas
perguntas várias acerca das di...
versas e curaosas ,fases por que
a cerveja passa aŒlIteS de entrar
no: sector do enéhimentQ,

.

ao

ql\lall: se segue a colocação da
c{¡¡psula e do rótulo, tudo em
vertiginosa vellocidade, com as
garrafas em fila indiam em
constante e até �açada mo­
vilmeIlltação.
DepoIs d� os seus conV'idados

terem ,ficadio esolIarecidos àcer­
ca do fWlcionamen·to daquela
modema unddade intiustria1, a

direcção da Unieer ofereceu uma
Prova de Cerveja «Marina», fac­
to que servía de pretexeo para
troca de amigas saudações entre
os presentes. Na qudd·ade de
Pxesidente da Direcção do gru­
po Rotá:rlio de AilibUlfeim, o sr.
FralI1Cisoo Vargas . agradeceu a

oportunidade que lhe foi pro­
ipordon'ada de lOOIlheœr as ms­
talações de uma tão modema
fálbl'liœ de um ;produto tão apre­
ciad.o por largos extractos dia
JPOPUilação. Erguendo o seu copo
à transpal'êll1Cíia, o sr. Pedro Ho­
ménio, chefe dos SlerV:iços de
Produção, cOIlflirm'Ou a pureza
duma cerveja que, pella boa acei­
tação que tem tido no mercadQ,
tem a!lcançado elevado prestigio
e wma procura cada vez maiQr,
fIiærulQ ainda que hoje se res­

pim aN um sa!1ulÍ.Blr ambiJente
de trabaliho, disClilplli¡na e res­
ip e [ tabi1ildatle, cilrclunstân:cla
que têm tido a sua natura� re­

"percussão no necessário alllDleil­
to (le prodUJtivildade.
Partioilpara:m _nesta simpática

festa de sadíia' confraternizaçáo
rotáliia o sr. �d�nte da Câ­
mara de lIou!lli e Vereadores.
Estamos, poils, tod.os de ¡pa­

rabéns e muiito �pecilailmente
aqueles cujos postos de traba-
0010 dependem duma boa. ges­
tão da f.álbrIica que lhes garante
uma vantajosa estaJbiMdade.

A Voz de Loul�, n.· 787, 17-7-80

TRIBUNAL JUD'ICIAL
DE LOUL�

ANÚNCIO
(1." Ipublübação)

São ditados os oredores
desconheoLcbs que gozem :de
géltlianti'a 'reali isobre OIS œrllS
penho!raldols aOiS execultiados
pana ,reclamarem o pagamen­
to dos reSipec1lilVos créditos,
pelo iproduitO de '1Jails bens,
no Ipl1aiZO de dez dilas, deipoiJs
de decollll1ida a' dilação de Vliin­
te dias, qlUe 'se oomeçarâ .8
conltiar da daltia da 2.· publii­
aação ,des,te anlÚnciib. Penho­
rada 1/2" do prédiO! rústico
siito em Vale da AreFa, Fer­
rag,udo, POIl11lilmão, li:nsorriito na

matlli';z sob o ant.'; 860.
Execução olndinâ:l1iia n.!! 23/

/75 - 2.a lsecção.
Exeq.uenœs José Au-

glusto P.!ilnto.
ExeCU1Jados José Au-

tal IOoelho e l�iinltO e mul,her
Mall1Í!ana Adell8lilde MessialS
OOista Coelho e r�nro, Vliwn..

da 74� da Av. da Rlepúblb,
OasC8lis.

Loullé, 5 de Julho de 1980.
O J Uli2: de .o,�re¡'to,

Mârio Meira Torres Veiga
O ,Es·or,iiv'ão de mlr�to,

João-Maria Martins da Silva
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ALGARVE:
(continuação da pág. 1)

o Sol, as praêas e o maravilho­
so mævmas ...
.' ...0 seu f1m-de-semalilia podia
ter sido adnda mais agradável'.

os EGOTOS À VISTA

Pepse na.«graça» dos esgotos
.à. 'V�sta, no sencaœtos dos cães
vadíos, no. «,Lnespera!d�)} sortiitlo
dos vendedores . amoulantes, no

primeiro contacto com o Sol nas
«simpáticas» IPlas�ens de nível
de Estombar e Portimão, na
«delicadeza»' das . uroanízações
de QuarteiJra!
'. .De faCIto, é. simplesmente tina­
..crediitável ,c,omo pIobliema:s tão
.símples dre resolver, perduram
.de ano para ano sem que nada

. �aren temente seja feíto pæra
OS.·ulJtra¡p�. • '

Que 'ÍIÍ1teressa anidar a correr

JeiJras. e exposições a'milhares
de quiíómetros promovendo a

.venda do nosso produão turístl­
co, quando" aq:UJi:�0 que está ao

pé . da nossa porta, aquilo que
nos compete prímordtaãmente
resoíver, está na mesma?

POMO VAI

O ANO TURíSTICO

!Él
.

cedo opaJ!'la saber o que vai
'ser este ano turístico. Os meses

que -verdadeíramente contam,
amida estão ¡piara vir.

.

O 1mobdlliá1'1Ílo. corre bem. Os
preços <tos . terrenos sobem em

f!l>eciha, apàrtementos e viâas
vendem-se corn faci,ldldade. En-

.

tre os 25 e os 30 contes o m2.
Há <ire tudo, dIO melhor ·e do
pilor. Desde o lexemplar alldea­
mento -de Vale do Lobo à Ma­
rina, de VÍ!l!aIIl1oura, llité ao des-

QUEM O TEM' CHAMA-LHE SEU
gosto de Quall'teiJra e Olhos d'A­
gua.
A hotelaria clássíca lá .væí

andando. Já os bælanços de 1979
apresentavam nos hõteís die 5
estrelas, Mgarve, AJivor, BæJ:àJ.a

,

e Penína Iucros de 'exploração
entre os 46000 e 64000 contos,
A trabalhær para aquecer, com

passivos 'e dívidas à Banca de
centenas de mâlhares . de con­
tos. O dnvestdmento no sector
é ¡puI1a' e simplesmente a cense­

quêncta disto: Na 'ITotéJl'3Jl1ià pou�
co se prreV'ê, para além dlá aber­
tura das grandes unidades ina­
cabadas .desde 1974 (há 6 ænosl)
ou seja, O' hotel Almansor no

Oarvoed.ro,
-

o hmel Aviz em Al­
vor e o hotel AtllJ.¡nrHs Vídamoura
abertura essa programada coin
o totaí apoio da særetaría de
Estado do TUI'iisn1o, FUrIldo de
Turismo e Caíxa Gerllil de De­
pósitos.

!Él que 'O' ínvestanento que
maws ilnlÍeressa aJO país

.

e aos

portugueses é aquele que mais
preeâsa de' ser acomoanhado e

.

apoiado. tÉ a realizaçãío de ho­
teís, aldeameatos turístecos e

conjuntos d!ntegmdos die aparta­
mentos que permitem obter
mats camas, mais divisas emaís
emprego. O oposto dá urbaníza­
ção selvagem, dispersa e sem di-
mensão.

.

SOLUÇõ'ES

Não é tão compl1cado e vago
CiOInO !possa ¡parecer, o progra­
ma de trabalhos -a ,rea;mar pe­
los empresáríos priiVooœ, asso­

ciações patronæís e síndícaís,
autarquias e enltiidadies afidais.
Se o ,investiimento é problema

há que· deciddJdamenlte premiaT
quem o faça: adnij,'ssão desejá-

MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

SECRETARIA PIE ESTADO DA HABITAÇÃO
. FUNDO DE FOMENTO' DA HABiTAÇÃO'

,DIRECÇÃO DE, HABITAÇÃO DO SUL

ANÚNCIO
CO'NCURSO POBLICO PARA ARREMATAÇÃO
DA EMPREITADA 14/DHS/80 - «CONSTRU­

çÃO DE 28 FOGOS E ARRANJOS ÉXTERIORES
,EM CUNHEIRA - ALTER DO CHÃO».

1 - Preço Base de Execução .

Caução Pmvisória .

Prazo de Execu9ão , ..

30 715 000$00
767875$00
365 dilas

2 - Alvará exigido:
- 1 .• Sulboaluegol�ilél' e c-a:teg()l�ila I parr-a empl1eirtJeilros

de 'Obras públliiCars.
- Oateglol�ila únriloa palra In!dustmiialils. de ConrsrtJliulção

CrilVlill.
- Cillais'sle e srurb-clralslSle <ooll1l1esrponldentes ,ao Vlallolr dars

.propos,nals a¡pl1eslenrlladars,.

3 - Data, hora limite e �ocal para entre.ga das propos­
tas:

Até às 17 hOirars do dila 4 de Agoisto de 1980, na

OIirrecção de HarbiltJação do Sul - Serviçais Admri:­
nlils:tJ�artlivos, Quinta da Vlista AI'e,glre, Lote 38, 2.·
F'as,e eim Évora.

4 - Local, (flia e hora do acto público do C,oncurso:

NI() mesmo edifíoi'o, 1.° ,andar, pel'als 15 horalS dO
.

dila 5 de Ago'sto de 1980.

5 - Local e horário para exame do Processo:

No mesmo ,edifí.oilO, 1.° andalr, às hor.as normais,
de 'e.>epediien:1Je e na Câmal�ar Muni'CÍipall de Alter do
Chão.

O;iIrecção, de Habiltlaçã'O do Sul, em EvoJ'1a, aos 7
de Julho de 1980.

-

O D,ilreotor de Habirllação do' Sui,

Márib Fernando Costa Santos de Sá
Engenheiiro ClMil

•

vel e obrilg<atórila à cotação na

bolsa de empresas com dimen­
são, aJPlOiü 'fitscaL ao investimen­
to :no sector medrante por exem­
plIO a mobilização preferencíæl
de índemnlzações e Isenção pa­
ra efeitos de imposto comple­
mentar, (piUJbIi'cação urgente do
diploma

.

reguãamentador dos di"
reítos e. deveres dos compropríe­
tárdos nos aldeamentos turísti­
cos (já em aprecíação na DGT),
deñníção die vaíores de vendá
de partícipações de Estado (dá­
rectas e índírætas) em empre­
sas turtstícas as quais toram
deñnídas como sector privado.
.se a sasonalídade é IPTob1ema

h!á que a tornar como tail e não
tentar fu�lr à il'ealliidade: não

Imposlção de abertura no In­
verno de unidades de praía, não
obrigatoriedade no CCT do sec-

tor, de férias na época alta pa­
m o pessoaí, autorização de 're­
servas de caça turísticas aííás já
¡]Jegis[adas, Isenção total de im­
postos para empreendimentos
iprim'itários (¡parques zoológicos,
praças de touros, talassotera­
pia) , prazos concretos para
aprecíação 'de Iprocessos de atrl­
buíção de uttlridooe tueístíca,
prazos concretos para æprecía­
ção de pedidos de Hnanciamen­
to oos inslH.ltuições bancáeías,

.

MANUrEL DE LENCASTRE
(De «O Expressos)

A Voz de Lourlé, n.O 787, 17-7-80

. TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
DE LOULÉ

ANÚNCIOI
(1." publilcação')

No dila 10 do iplró�ill11o mê,s,
de Outubro, pellas 10 hOlrars,
no TI�ibull1:all J,udiciiall da eo'­

mlallea de LOrUllé, nOls 'autos

de o8lrttla pre.catór,ila que COir­

I1em te,nmos ¡pel'a 1.· secção
com o In.2 58/80, vinda da
OOima'r:oa do 'Balrreilro e extr.aí­
da ,cbs ,auto's de execução
Slumál1ila Icam 'O 111.2 148/78 da
1.· Isecção do 2.° Juízo, em

que é exequente F,a'l'i:lex,
Ldal., Sode:dlarde Oomelrda!1 e

Inrdus,tJliilall de l1ilnrtals, Lda.,
com, ,seide nral ,rua V,a-SICO da
Gama, 47-A, Bal1r8lill'o e exe­

outado Flrandslco Jaointo Ne'­
ves de OllilVe,ilral, 'relslildente na

l'1ua 5 de Outubro', 70, erm

Loulé, hão:-de 'ser PO!stOIS' em
praça palr:a s'e all1mmatalrelm

pela 1.· y,ez :81 lao Imaior 'I'ançol
ofell'e,oildo, 'adlmal daiS vralores
ilnrdliQados no ipr:Orcelssl(), rdlilver­
SCIS mÓVlelils, cOlnsitli:tJuídbs ¡polr
vá¡nilas bombas de ág:Ula parai
v,efoU'llols lautomóv9liis, ,oaixas
de veillas, de oabols de vell'as,
de piiacals de dj,s;t:l1irbUlição, de
rpa'slti,lh'a:s de tJravão, de 10811'-

90ls de travão e c'urllro,s a.oo's­

SÓl1irOls váriiols pall1al CIS mes­

mos vleículos, vári'oiS ,relóg'ilo's
de looZ!irnrha, m�ortolr.e,s de reg·a
eléotmi'cos' 'e uma fortocopi'a­
doral, tudiD penlhOll1ald!o '(lID 'allu­
dido 'exeoutado e de Ique é

depclslitá!1io judiloilall MANU'EL
INÁCIO RODRIGUES GUIO­
MAR, oaslado, oOimeroi:ante,
r.esiidente na Ima AfonsD de

A,lbuquerque, n.O 74, em Lou'­

lé, em poder de qruem se ern­

OOlnrtlrarmr.

L'Oulé, 25 de Junho de
1980.

O J'Uli·z de Dlilre�rto,
a) Mário Meira Torres Vei'ga

O Elsc:!1i,vão de Dirreito,
a) João do Carmo Semedo

EMPREGADO(A)
Gostaríamos de empregar um jovem'ou uma jovem com

experiência em vendas de alto nível.

CONDiÇõES:
Experiência em escritôræ, máquina de escrever

eléctrica, falar Portuquês e Inglês bem, escrever

Portuquês correctamente. Ter carro e de prefe­
fêneia viver perto de Almansil. Experiência de

exportação, wmportalção', publjlci'dade, etc.. Serão

vantag.ens abs.olutas, Se está dísposto a dedi­
car-se a um trabalho solido e efectiv-o, para ad­

quirir um bom futuro e um bom salário numa

oompanhia dinâmi'ca.
Envie-nos uma carta completa cam o seu «curricu-.
lum vitae» Por favor mencione O· número. de telefone

para entrevista. Nós contactá-lo-emos muito. pronta­
mente para a marcação de um encontro.

UNITED LDA. - Apartado, 54 - 8100 ALMANSIL
L O' U L É

MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

SECRETARIA DiE ESTADO DA HABITAÇÃO
FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO'

DIRECCÃO DE HABITACÃO DO SUL
.JI '. . -.JI

• '
•

AN'ÚNCIO
CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO'
DA EMPREITADA 15/DHS/80 - «CONSTRU­

çÃO' DE 27 FOGOS E ARRANJOS EXTERIORES
EM CUNHEIRA - ALTER DO CHÃO))

1 - Preço Base de Execuçãri. .

Cauçã,o Provisóri,a 1••••• " • '.

Praz,o de Execução '

..

30 511 000$00
762775$00
365. dilas

2 - Alvará exigido:
..:_ 1.· SUlbcatego�ila e cartegoil1ila I palla ernpreœiteñircs

de obras públ,i:cals.
- Garte'goilliia únriica para Irn!duls¡lll1ilalils de CanstJl1uçãó

Civit
- Classe e Slub-das's'e oorresponrdlente's 'ao vrallolr das

propols,tJas apre'sentaJdas.

3� Data, hora limite e local para entrega das propos­
tas:

Arté às 17 horas dOli ,cllia, 4 de AgostOi de 1980, na
Dril�ecção de Habliooção dOl Sul - Serviçols Ad­

minliisltJrar1li,vols, Quiinlta da Vi!S!tIa, Allegre, Lote 38, 2;"
False em Évolra.

.

4 - L'ocal, dia e hora do acto pCtblico do Concurso:

No mesmo edlifíoilo, 1.2 larndalr, pelais 16 hOl1as do
dila< 5 de Agosito de 1980.

5 - Local e hcrário para exame' <Iv Processo:

N'ol melSiffiiOl ,edifí.aiiOI, 1.° andalr. às hOlra!s, nOlrffilalils
del e'xpeldli!enlle, e né)l Câmal1a MunilClipa'l

.

de Aliter do
Chã'ol.

D.irrelcção, de HabiitJarção· do Sul, em ÉvaJ'1a, aos 7
de Jul,ho de 1980.

O D<ilrector:de Harbi,1:'ação do Sul,

Már¡'O Fernando Costa Santos de Sá
Engenrheilrc C¡¡:�ill

'

AO COME'RCIO OU INDUSTRIA

VENDE-SE
U,m I·ete de terreno para construçã.o junto à Es­

trada dOl Aeroporto 125/10 ao kilómetro 1,4, desane­
xado com a área para oonstrução de 1 080 m2, área
de parqueamento dianil:eir,o de 1 500 m2 e 795 m2 pa­
ra logradouro na parte posteri,or.

Trata AUTO JARDIM DO ALGARVE, LDA.
Rua 5 de Outubro., 65 - ALBUFEIRA

Telefone n.g 52415
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o deputado Manuel da Cunha Dias (AD)
e a defesa de um Algarve valorizado

de Habttação de llwora só o sr.

Eng.o João Moutilllho recebeu
por prestar assístêneía técnica
ao S. A. A. L. a módica quantia
de 1 509 000$00, refereIlite somen­
te aos dois bairros, sendo 942
contes Jl)ela .Associação Povo
Unido e 567 000$00 pela Associa­
ção 28 de J'UiI1b.'O. O inquérito é
ex<igível: para que com o Gover­
no AD não se continue a vive!'
na ,lei da impund.dadle.
OLHÃO - Torna-se urgente

a desafectaçã'O da .illla da Ar­
mona. Olnão precísa de um 'Or­

denamento e desenvoívâmentc
turístico mads cUlidado.
O 2Ilal'gamooto da doca é in­

dispensáVel para a aotdV'idade
píscætoría. Em termos turtstícos
porque se esquece 'O Serro de S.

Mdguel?
TAVIRA - O 19n9o proble­

ma da sua barrá, a pOliuirção do

f�lã:o, 'O caas em :l'Uinas e essa

ma1fadlilnha venda de aparta­
mellitos na illla de T;wi!roa.
Uma intervenção que não pre­

cisou de braços rig.idos 'OU cor­

pos dobrados, Rea�ta porque
vem die quem percorre este ca­

mínho, sincera porque circunda
num coração 2Il'gQrw.o. Danilel
da Oll!Ilha Dias (AD) abordou

Iproblemas que afligem todos
nós. O que. é necessárão é ras­

gar o pano da 'Obscurid:ade e exi­
gil" que sejam respeiltados 'OS

nossos d1'ooitos. Não nos podem
rouoar 'O desen'VoMmeIlltD. O

Al!garve não pode fl¡car no es­

quecímento. Exige-se do oover­

no, uma resposta pronta, lúcida
e sensata. Que se acabe com as

trepadeiras ...

(continuação da pág. 1)
de um planD de desenvollVimen­
to regti.onal! que garanta a au­
tonomía do Mgarve e a cUilltUŒ'a
das SUlaS gentes.

.

C\ASTRO MARIM - A neces­
sídade primária é 'O aoastecí­
meato de água e esgoto, obras
de saneamento básíco nas ZD­

n� de Alltura e Lagoa. A cría­
çao de uma jpIOusada turística no

Forte de S. Sebastião seria 211-
go de ínovador e uma æbertura
ao desenvolvímento da região.
V. REAL DE ST.o .AN'IlóNIO

- A :POIlite sobre o Guaddalna é
um problema já velhD. É neces­
sáI1i'O a resoíução dio problema
do Porto de V. Real de StD. An­
tonío, O assoreamenro da bana
e 'O encerramento das Minas de
S. Domíngos dlmiIlluÑ'am D mo­
v,imentD do Porto de 250 navios
entrados em 1965 'Para 5 em 1975
e 2 em 1979. O'OilitudD amador
af'l�çãD de V. Real de St.o Alntó­
nío é a habitação. Emste uma
carência totæl de fogos para
alugar. E mesmo para comprar
em zonas como Monte Gordo.
ADS traballhadores da indústria
hoteleíra não lhes é fac!hl1ltadD
'O díreíto à habítação -com Juro
boníñcado.
E atenção a uma ferroada le­

gítima:
O que se passou com a COllS­

trução de 133 fDgOS da Assócía­
ção de Moradores Povo Uiliido
de Monte G'OrdD, sendo 33 ro­
g10S por Admínístração directa e

100 dados IP!Or empreitada? O
que se sabe. de verdade é que
há cerca de 2 anos que a' 'Obra
está totalmente parada com tD­
dDS os incOOliveIl!i.entes p�ra quem
necesæta urgentemente de ha­

biltação e que Vlive em condições
degradantes, e pelo que isto
ocasíona de desprestigio para 'OS

servIlços competentes. O que
ocasíona boatos e ataques até
a pessoas e a organísmos que
até se pode dar 'O caso de nada

ter a ver com 'O assunto.
Uma ,pergunta da voz íntima:

«Terá isto a ver com 'O racto de
V. Real de SU AIlitóIliÍD descair
li:gekamente para 'O SQl adoe­
Ilhado d'OS socíaãsmos?» Segun­
do uma informação prestada
em 1 die Fevereiro de 1980 pelo
sr, Eng.o Albuquerque do F. F.

CASA PORTUGUESA

COMPRAALUGUERES VEND·A

APARTAMENTOS

MORADIAS

TERRENOS

LOTES

,

AG ENCIA IMOBILIARIA DO ALGARVE LDA.
.

.
A. I. A. -

Telef. 65763

Av. Infante Sagres, 67 8100 QUARTEIRA - Algarve

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE LOUla

ANÚNCIO'A ACTUALIZACÃO DAS RENDAS DE CASA
"

pios aconselham dentro da ra­

zÍÍlD e da juSttdça; N'O caso pre­
sente, casa alugada por 100$00
que vale 1000$00, bem fIca'rá
que passe a esta importância
contræríamerue no caso inverso.
Haverá decerto que legi&lar 'O

maâs breve possíveã ¡para evitar
que as especuãações aumentem
em relação aos alugueis feit'Os
após 'O 25 de AbriH, e as rendas
de antes venham a beneñeíar
os propníetáeíos com aumentos
justDS. TodOO os pamdlOs políti­
cos deverão patroc�nar medidas
lpara actualimçãD justa faltan­
do poiS Governo que seja capa2í
de formUilar Pl'opostas com base
em estudos feitos por comissões
constituídas por engenheiros,
��.utores, proprietárl1os, e

Inqudtllinos consc�encfusos e ho­
nestos, que uma vez dliscUiÜdas
e aJPl'ovadas, olhos postos na co­

mll!Ilidade, abram œminhD para
.

justiça hatbÍltJacionail.
Uma vez act1lallliædas as ren­

das, pode acontecer que prédi'Os
ca'recidos de pequenas repara­
ções, que se encontram fecha­
dDS há anos, V'eI1ham a ser be­
nefidooos, e como tal, sejam
redu2lÍdas as dlid''icUiklades de ha­
biœ,ção pam as olasses mad's
desfamreclaàs que, regra gemi,
se cDntentàm com o indispen­
sável pam as lides caseiras.
A tarefa e�ige sacrifício de

quant'Os nela se envo¡'verem,
mas CDm'O 'O que se consegue
com sacrifício tem mais valor,
que tenhamos a dlita de a ver

encetar com o calor e boa von-'

tade que os actos de humanis­
mo hlllPÔem.

(continuação da pág. 1)
prazo que não fosse aíém de
um ano, dado que 'O senhorio
que tenha rendas de 100$00
mensais e arté llenos, nunca po­
dlerá beneñcíar 'O prédio VTisrt'O
que uma simples caíação lh'e
levará mads que 'O produto das
rendas de um ano.

Os Governos sucedem-se e CD­

mo os aumentos de rendes SãD
feirtas em percentagens írríso­
rías com base na renda i,nieml,
não surgindD Govel'lIllO que te­
nha a coragem de fazer cessar

'O congelamento mediante nm­

mas reguladOras de rendas que
deixem a!tlItever eSplÍr,uo de jus­
tiça, o problema de habitaçãD,
que não se pode resolver com

entrevi&as a.tmm da T. V., 011-

de oooa um pum a brasa à sua

sard1nh:a, agraV'alI'-se-á tanto'

quanto mMs tempo passar sem

actuaàdzação de rendias, feita
com critério e imp2!rcdall1dade,
poc peSSOaIS honestas e conscien­
ciDsas conhecedoras do custo de

biabi,taçãD, sem ter em atençãD
'O partidD pDlíti:CD a que p.erten­
cem. Os interesses da c'Omuni­
dade não pDdem nem devem
esta_¡r sujeitos às IdlIl:hias deste
'OU daquele P3IrtidD, mas tão so­

mente aDS que os bDn� princí-

(2." publtcação)

PeI,o Juíw de D'�reirto da
comarca de Loulé e 1.· seo­

ção, correm édifto1s de 6 rne-]
ses, contados da 2.· e úll!jrna
rpubHœção deste enuncio, ei'­
tando VICENTE BITA AR­
RIAGA, cesado, actualmen­
te eusenee em pafTte incerta'
e ,com a ú,ltima residência co­

nhecida na povoação e ,fre­
guesia de Quarteilra, do con­

oefho'de Loulé para, no 'pra-II
ZQi de 20 dias posterior àque­
le dos éditos, impugnar, 08'

acção' œpeoiial palla dedara­
ção de mo,ne presumida, com
pedido de assis,tência judiciá-'
rila, ,com o n.O 36/80, reque­
rjda por sua mwher Otf�;a da
Conceição Menalha, domésti­
ca, residente na ,!'ua do V.,
n.! 28, da, diilJa freguesra de
Quartei"a, él sua, alegada au­

sência em palr:te 'ÍIOcertla e

morte :prelSumida.

No 'mesmo Prooe&SO 110
citados por écitos de 30 ,cIas
ig.uslmellite contados da 2.· �
úl·tilma publ'ioaçã.o deste anún-

.

cib, QS int8res8l8Gbi INceR­
TOS palll8, no 'plI8Z0 ,. JO
di'a,s depoiIs·· de decorrmdo o

cbs édiitos, limpugnarem él

referRda ausência e morte

pres'um�da daquele Vicenrte
B i'a Arniata.
Loufé, 30 de -Junho de

1980.
O Ju� de Dir.,

a) Mário Meira Torrea Veiga
O, Escrivão de Direko,

a) Jalo do· Carmo Semedo

A Voz de Loudé, n.O 787, 17-7-80

LUÍS PO NTE S
ADVOGADO

Rua D. Paio Peres CDrrei'a,
N.· 21 - Telef. 6240i

LOULÉ

CITROEN DI
Trespassa-se

VENDE-S E

Contactar pelo Telef. 22666
.'

FARO

R&5Jta,u¡;ant!e «Q u á - Q ti á»
em Qu,ante�l1a" ha :Rua: D'r. J'O­
sé Joaq:uim Soares (a 50 me­

tros <iP rpl'laia). Bom Preço.
In,forma no próprio local.

----------------------�-------------------

VENDE-SEEscrituráriosl.os
PRECISA EMPRESA TURfSTICA EM VILAMOURA

PRETENDE-SE: Fábrita de Blocos de Cimento
J. PISCARRETA

Curso Comerci'al (condição preferencial)
Experiência em contabitidade
Conhecrmentos do P. O. C.

- Residência n'O Concelho de Loulé, de prefe­
rência em Quarteira ou periferia.

NO MELHOR LOCAL DO ALGARVE. JUNTO A

QUARTEIHA.ARRENDAMOS
Acei.tamos prOJ)OSt'âS palra

arrendamento de frutos n'a's

árvores (Ial,fiarroba� amêndoa
e figo), aI1:é 21 de Julho de
1980.

� de pr(l¡pri� si,tuôda
em Vila 50:1 (Mo,rgadinho),
Qu'af1t8il'a.
Tratar pelo TeI.f. 65377 -

QUARTEIRA.

TOTALMENTE EQUIPADA, DE CERCA DE 8000

M2 D,E TERHENO.
OFERECE-SE:

Ordenado compatível conforme experi6ncia.
Refeições na empresa
RegaliaS sociais em vig'Or na Empresa
P'OssibiJi'dades de promoção a curto prazo.

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO n.!! 91

TRATAR COM JOS� MENDONÇA - RUA DOS

BOMBEllR.os PORTUGUESeS, 34-1.°, ESQ.o - FARO
TREE 22794 (�) .
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ESCRITORA L·O·ULE.TANA
�Iança O seu primeiro livro de poesias: - Carrocel «Superstar»

Idálía FariiIlh:o Custódio, do­
œnte 'em Faro, onde mlhl1tta de­
votadamente no ensino prepa­
ratorão, acaoa die 'lIaLnçar a Iume

.

o seu primeiro liilvro die poesías
i
_ Carrocel "«Superstan> - in­
teíremente de'l:Licaño à Criança,
por quem a amora, convém des­
de já saãentar, nutre sem reser-

.

vaos inquebram.táve1 admdração.
! OonsitJiltuin-do a prlmeiJra obra
de sua lavra, não se suponha, «a
prãori», que por taJl motãvo en­

, saia tímidos e ine�peI"ientes pas­
sos. A estreia, sendo 'Uma reve­

lação, nada tem die baltbucil8!llite.
Pelo contrãrío, é antes de

: maís, quanto em si mesma (co­
mo imanente e transparente
mensagem àlÍritca de ternura e

simpllltia), a diOCção transbor­
dante e convicta 'que Irromlpe
as fronteiras do íntrovertído

I
«eu» e se derrama, di,v,ul:ga e

oferece eXltroVierlitla e cosmogó­
noca, {¡a expressão intelecUva,
oomœnícatíva e g;rái1tea da pala­
vra-sentimento. Da paíavra dii­

rígãda, com exœusívo pr�ósito,
à Cria:nça. À Cria\Thça UmversllJI,
a todas as Criamç'llJs da Terra.
De resto, é clDriaà¡ q,Ule a 'Obra

- :súmuŒa anlt0!1óg'ica - espelhe
indisfarçada maturidade, toda
ella aceilltuaida de omniJpresente
simpJi!C,jtladie.
E aí res,idle um art:rtiJbuto do

qual' jamaàs arbdica, quer na llJI­
temância disoUifsiw. do amor­

-sauda!de-fiæ�llIl, quer -no sentido
voeaci!onal do llJmor-mart:ernal
pm :Criança.
Brofessora, IqUJe n'o quotidiaono

faz mtster e t1lIllbœ do binómio
dildácHco1Jedagógim oom ill'llibi­
tuaJl à. vonlÍaide, nãio deixa de
incul];cllJr na argiaJm�Sisa da essên­
da sign�f;jlCa!Íilva. essa nactuml
tendência. M�s, fá-lo sem re­

dUlThdâncias e gOingoI1i.smos, com

.·tãJo Idisçreto -tacto, .que mails se

àd'ii\l':inha dó qúJe ·se ,pressente.
. "

: O' Càrroc�l «Superstar», agora
recém-saído diO prelio, é pvefu­

_ f1 ciaid'O' brLliham.\temente pela Dr.'
.. MaŒlia Ar:l�e Galhoz, que refe­

'.rilido-sé em determitnaD.v tre­
-chó li á:úoora msaA,emuailimentJe:

«Á sua potência aifectilva nãio
s.eClll'J:ariæ:da aIIlladu�eu, forte

, e. dlelJicaidaomente, viifll!llldo-se pa­
ra 'o outro ¡para a 'infância que
'se ilhe tradllW no alpello «do [I¡­

fuo», que se 'lhe cong¡rnça, �spí-
'",rit'O materno" «'lIlIO � menIno»

e daí se 'aJfkma 'elduædora, na

oompr,eenlSão.,�e toldos O'S meni-
nos»:

.

f ,_
. C'albe lliqU!i, na ·sequêooi'a des-

tllJS 'nmUJlas um pa¡r'ênltesis alum­
-vo às �vU:ras q\lle lIiCOIlllpanham
'as· pÜesiJas, em harmoniosa ur-

. didura .•
Há que '}!avrllJr, oUitrotan1Jo, um

repam sobre a tilIlita ,�e côr _aw[
que .foi lempregue na o.nserçao.
Se as estampas reproduzem

c.nilações piJctóriiCalS in!l'antils f,ei­
tas obvioolenrt:e rpor garotos que
palrlw'Ílpam e va:lOrizam 'com 'o

seu testemunho UIIlla obra que
liltes é por illl'æi\l"O oOIl!Slllgr�a,
o azU[ esse, é ,p!'OdUJto da Visao

do �ta, que in.S3IÍIisfedto, in­
tenta arrl8!ll·car 00 Céu um pe­

daço do seu ¡puríssimo firma­
mento.

Mas melfeœ maJis ailgumllJS re­

ferêIroias a poesia do Carrocel
«SUiperstar».
Sem nos embrenharmos na

dtação das suas ,estrot:es <I:0-
dlierno silIlónimo de pOesIa), ain-.
da assim enc'Qllitramos «matéria»
bastan'te pam um iSÓb��o comen­
tárilo que não ammdona assu-

mil' contornos de recensão fria,
escalpeldzadora e caæulísta.

Alpa¡�tada da «semíologta», ou
com llJI!temânüia combinatórias,
com leŒa ou sem ela conotadas,
a compreensão não dispensa
aínda assim aliguns suportes es­

trutoraís de relação entre o

({sj¡gniflilCaorrte» e o ({,si:g;n'¡ifitCllIdo».
Peguemos na íegenda e Iemos:

Carrocel «Superstar».
Sle no âmbito vísuaí (senso­

rLab) dlvisamos dois «sígnos», a

sua definição quedaría íncom- ,

pleta ou amputada se nos l�m'i-

tásoomos a 'conferi-r lllpeil1as o

senJtido específilOO.
.co11!cedemos-lhe an tes o !iIndes­

nredlido senJtido '�llJto qœ se en­

contra integ-mdo na versão g¡J.-o­
bail da poesia:

.:.:.: Ji
. � .

;����'ei
.

�<SUlpersrtar»! ...
As crianças
}¡evam a .lIi!berdade
de um sorriso a h�¡;j¡lar
¥oando no ar.

Eis po�: ¡pam all�ni e para
llJquem da dddálCtica estrutura:
l'i!sta a verSlll.Jt'illidooe do ,poeta e

conduzida ao dliáJlJogo subtil com
a WiiIl:idMe das siltuações, per-

cepções e subjecltiNIismos, em
contínua sucessão, embora viri­
cularíos ao encantado e pré-lo­
gti'co munde da 'Í-nfântia.
Transporta-se a uma pecUlI�ar

humanidade, onde ,poIllt1¡fica já
a 'embrionáría fenomenología do
ser (õntico), do V1iJvend'aJl e do
exístenciaê,
A Criança, é um MUILio em

¡potência, que codlifica a seu

modo as dec orrências círcun­
dantes.
A poetisa ,penetra corn humíñ-

dade nesse maravíãhoso recanto
ju�eni.r, onde a excêntrica per­
sonagem do Palhaço Arco-Iris,
torna l!Ulgar:

........

No fim do espeetácuío
distribuí beijos e bol'llJS de sabão
e vad adormecer
na cama do SOIIlho colorido ...

e no seu coração
rebola uma lágrima sem cor ...

Também no desfi:lle seguem -se

e vêm decl'amadas, entre outras,
A Minha Boneca de Trapos, a

Minha Mãe, o Mal-me-Quer, Um
Pas�eio a Lisboa, e a clllll.minar
o sO'rtilêgio de candura, Não sei
se é uma História de Natal e O
Meu Sorriso:

Era uma 'eSlbre1a
da côr da luz dllJS lliooltes de Na­

ta:1.
BI1�lhaova o bI'illio dos olihos
de toooo os meninos do mUilldo.

A 1� rc.rillJnça
eu te dou
a brancura Ido meu 'allor.

A poet1sa Id3JIia, .fascin�da
pela Criança, ,deixa�noo a Il!ll­
-pressão de qœ S'Ul$pende, l.n­
términa, uma jornllJda ,prom[s­
sora .

Está ao seu aliCllIIlIoe ,e nas suas

mãos prooseg:uilf.
.J. Corpas Viegas

. _

CÂMARAS DO DISTRITO DE· BEJA
COMPRARAM «DIÁRIO. DO

. ALENTEJO»
(cQntinuação da pág. 1)

a
. defender as suas poliítd!cas, as

'suas p'rá,Ucas, com o dtnhe1ro
dos contrlilbui!l1rbes a quem, por

.

sua. vez, não perglU!l1!tam a cor

das suas ,con1Jrilbliições .

Qu:e .dIizem a istv Os órgãos de

. UNIVERSIDADE
DO ALGARVE

. «VaJi ser aopresentado em Con­
sel'ho de Ministros o: decreto-'llei
qUJe !estabelece o regi!Il1e d e i-ns­

taà:ação da Und'Versidade do A�­
gaŒ'Ve e ao mesm.o tempo pe!'ll'�­
te a adnMssã:o de ¡pessoaL tecm­
co e aidmostraHJVo 'para que a

Comissão Installooora, tenha

sUiporte humano que a ajude a

desenvo1velf a sua �ão», afi.r­
mau o ·governador oi,vdiL de Faoro,
dr. José v�toI"ilniO, a propósi10
dos .problii�mas CoOm que se tem
debatido ü 'ensino supemor, Tha

A!lJgarve.

Às geladarias e estabelecimentos
de venda de gelados.

Está já em funoi'onameOrto. uma indústria de fa­
brico de cones para gelados, tipo Amerrcano, nos Ter'­

(' 'raços do Mar� Apartamento 95 - VILAMOURA.
,

.

Contacte Telefone 65890.

(2-1 )

Sober-ani'a - será «constitudo­
na!»? Que dizem a i,sto üx}:os es­

'ses Qlfgam.,ilSmos faritasmas crila­
doo para defender a práJtica de
lilberdade de limprensa? Que di·z
a isto o S,r. I>.I1imeLro Mi'nistl'O­
.,Ajunto, ele também jomaHs,�a
'e proprietário de um jomal pn­
valdo? Que dJizem e que fazem
essas assoc!iações pl�nitcas de
imprensas diámias e não dIárias?
É flartar vi1anagem!

(<<A Voz do Altentejo»)

SALA DE CONFERÊNCIAS
NO DOM PEDRO HOTEL

EM VILAMOURA

Entrou em funcionamento no
Dom Ped,ro HoOtel, em Vi'LllJmou­
ra, urna nova s,alta de Clonfe­
.rência-s, qUJe vein constJDtuir
ma1s um ,i,mportante apoi'O às
iJIlIfrae5'truturas turísticas não
só daquela u'l1lidald� hoteleira,
cOlIlla d'O AlIgá,rve.
Trata-se de ,UIIlla Salla de con­

fel'ências ¡polilvai]JeIlite, com Ga­

,p:acidllJde paora 150 .,pessoas, dws­
. pondo de moderno eqU!iparnento
de som e projecçã-o, videotape,
retrop:r;ojector, -etc.
A nlJova sala \piO'd-erá diNdk:lir-se

em duas corn capacildade para 70
, :p,essO'as, respecüvamelI1te.

Dtspõe ainda o hotel de ou­

tras salas com d,j.IVersrus capad­
dades para peqœnos grUipos de
tralballho, Qferecend!O aJirnda todo
o 'llJpaio de socretllJI'IiaJdo e rela-

'. ções públdcas.

INAUGURACÃO DA ESTRAD,A
•

AMENDOEIRA-FONTE FILIPE
A inauguração do as¡fa1to na

Estrada Amendoeira - Fonte Fi-
· .l1i,lpe foi! (um acontecnnento pú-
· b1Jilco dig¡no die registo. Favorecer

·

uma regtão é enriquecer uma

popuãação, A acção executiva é
bern mais ün¡portante que a

ga1ita flestilVa. QuaIlltO· a mim, os
ol!hoS :liVres são O'S que sabem
aceítar:a verdade das coisas sem
o rflllJlllll.,t�SIIllO PollÍtilc.o que aías­
tra a nossa socíedade Ide hoje,
enferma de vícios e de propa­
ganda corrãqueíra.

!É maís saudáveí' cortar fitas
do que' andar montado em mu­

..

letas 'p'artildámas para uma pro­
moção s:ocilaÆ ratsa.
A Estrada f,O!I homenageada.

A Estrada é útH. O êxito é de.

,

todos os utentes, Tramsformar
UIIll acontecímento pÚI�ico nu­
ma escaramuça poâítíca

'

entre
sooíaüstas e «ádêss, numa zona
ainda IpartiteUilarmen:te destavo­
recída, é dilf�culltllJr o desenvol­
vímento de uma região que tam­
to riecessíta, A testa é de to­
dos. A ipolí;bica é só de alguns.
As IbiI'ras e as teímosías favo­
necem os opoetunistas. Daí que
os sOCiialiilStas estejam sempre
envoívídos na miséria partíríá­
ma. A obra é .demasíado vaíiosa
para caber em simples comuni­
cados demoníacos.
As bocas famintas do poleiro

potítíco, essas, coœtmuam in­
felãzmente ...

L. P.

. ..

,

C,HUTOS P'RO A,R
.

- Reacende-se a chamà lidavivllilliJdade entœ os dois priinci­
país clubes de Loulé - Juven­
tUidie CamiPlinense e· L.oulietan'O.

- Os golpes baix'os voMam a

¡¡¡parecer na Ciena de!s·portilva da
nossá ¡praça, ago·ra executllJdos
por 70uitros «ipUigiEilstas».
- Enq:u:an;to a;1ig.u:ru; dirigentes

··00 oliLbe A se mànifestam, COlill

palmoo1m.haIs nas costlllS, pellO·

.diálogo
-

'e
.

enJt-re,ajuda, Qutros
·

do mesmo 1c:llUlbe vão llICtullllldo
'nlo' escuro, pella Vila da traJiçã'O.

:.::_ Áf\i!l1a:1 die conrt:as ¡também
no Oampeonart:o DiiskiitaJl de Fu-

,tebol, onde na maior pa.rte dos
casos se joga (devia) ainda Ipor
amQr à clllillirSlOla, já se pagam
luvas da orldem dos 100 mill es­

cudios ac.resciõo de üItlooMiOs
mensais de 10 mH eSiCudos.
-"- Pela haDa moOrre lO peixe.
_:_ Prevê-se a curto prazo, pelLo

menos ,tudo 'estava previsto, que
a nova d,1U1Illlina�ão do Estádio
Munidpaà da Campina entre em

fU!IlcionameIlJto mui,to breve­
mente. Dizia-se Q'l101'Usi-vamente
que já funciool:lJria na época
passada. A verba lestá orçamen­
tada e as obras já ¡faz tempo
que ,ti:reram 'O seu inícto.
Será que todlO:S os llltletas dasi

vártll:liS· (l1lodJaJliidadJes ¡q:ue al'i se

podem pmücllJr, os oliUJbes e a

pO'pUJ1açã:o em ger311, �rão con-

. .c1uída esta obra ainda aJIlltes dos
treinos terem o seu inído?

....., Sem morllJdores, os ,ed.iJfíci'Os
froOŒ1,te¡'ros 00 Estád!i-o da Cam­
·,:pima ('o clhaomaœo .3.0 anel) lie

�m ,que o mum ckcundam.te ao

referidlO Estádio tenha slido, até
esta dlllta, um pourco IDllJis 11e­
vantado, mulHas bolas saem do
recinto desportivo ¡'oo'O bater
com toda III If'Orça nas jan-ell'as do
FFH.
- Os chutos vi'otentos no «3.0

am.,e}» têm IProvocMo uma pro­
glfessiva e flr31Illca degradação. Os

vidros, ainda muitos dá estão·,
em fan¡jcos. As r.etretes estão en-

. tUipidas. Por oada milito abunda
porcaria exrposta às moscas. Pa­
ra dormi,tório ,e '�ua de mel pas­
slllgeh'llJ tlllmbém é utill'iza;do de

. qua:ndo em vez. O mistério da
construção para habitação con­

tiln'lla, afinllJl, saturado de ,boas
vontades. E chega.
- Agora eam ambos os cllu­

bes de LOUllé, Campmense e

LOUiletano, a lpagllJr a jogadores,
Vali' awraJVar-se IO mercMo local,
já de si escasso e difícil e, se­

gundo salbemos lllvesso ao di­
ll'heitro. Ou mellhor, contrário
aos 'C1ubes que lpalgam a joga­
dores.
- Ambos, J,uventude Ca'mpd­

neuse ·e LO'ulJetalIlo, dispUitam os

aJtletas com ofertas «Clhorudas»
ll!1iC:iandb-os induSlivamente com

bellos jantaJres.
Das dullJS, três. Ou se é rea,l­

mente um Iprofi-ssLonllJl cons­

dente e se não acei1ta qualquer
chéque que nO's passem pel.'a
frenrt:e dos olihos, O'U se joga
ef'ecliva:men1e por 'amor à cami­
soIa ala 1-000 de outros aUetas
qUJe arrecadam verbas, cOllllSide­
rlllctas boas, tpara um Campeo­
nllJto Dist�iItai]i.
- Está ,posto () jplTobllema a.os

jogllid.ores de LoUJl:é que, aope�aor
de tUda ainda têm uma tercæra

abternatíva se contínuarem a

não querer jogar nos clubes da
terra 'lá -porque pagam a joga­
dores; ¡'r jügar para .fom da
«"sua» terra. Espera-se ll.() menos
,que t,enham o ,]Yom senso die
não o.ptar 'POT esta ú'lItima hi­
¡pótese a fim de que a história
do fu�ebol em LoUJlé, daqui por
llJI'gU:ns llInos 'os não considere
por «perrona non glfalta».
- Ontem o Ju.ventude, hoje

o LoUill8tano, aliás, aiIll'bos têm
DiŒ'ecçães lpalSSO a c,¡,tar, «afectas
ao C¡¡¡piltal e à BUlfgueSlia; não
têm verg:Ol1!h:a de .pagar a joga­
dores» f,im de oHaoçãJo.
- Oh pá, It'ás mas é a art:im'r

a bola p'ás IPdias, oh quê?
- Ê boo a Pista Be�iga Peres,

I�nserida. como está, l:).um doOS
mellhores parques dæporti!Vlos
do A'lgarve, ·pena será deixaT
que se daonif,ilque. Por cada in-
Viemo que [!he ·passa por· cima,
mais æbura..cada vai Nlcamldo.
Deixará a Cc1mrurn die LoUilé es­

trlligar o Õipltimo trnbaillho, esfor­
ço e di:nhei1l'O já aM ¡¡¡plJilcado?
- �-se que o tão desejadO
taopete betuminoso seja aH colo­
cado 'O ma1s mpidamente ipOS­
sív-;e;}1. A mowmentação despor­
tiva que de há mllliw' se vem

reg1slta.ndo na nossa vHa, mais
concretamente no q.Ule se refere
ao Œcdismo, jU6lÍJilfica a cQl'oca­
ção do referido ·1:aJpet.e.
-_ConÜinua sem ter UJtH�dade

o campo de jogos (mal se nIOta)
si,tuado f·rente à Esco,m Secun­
dária Pol[:valente, ilia PllJrque de
Loulê. Estamos em ·c'rer que em

tempos hOThve uma ajuda da
DGD no Siel1!tido de se proceder
aos traba!lh'Os ·essenciais !por foo1'­
ma a d'eixar o Orumpo em con­

dIções mínimas de se l_PlOder pra­
tilcllJr despO'rto. Berm:iitd.ria não
só 'pôr em práUca um maior
número de JOVlens 'lowetano:s,
CoOmo inollUJsilvamente desconges­
Nonar o 'Está!dio Campina, onde
as pr1ndpais eqU!ipllJS. de sénio­
res e de júniores pooeI'lillJm obter
uma methor ,prepaoração.

- Despol"lto é Desporto, -tou­
rada é ·tou-rad'a. As IŒ,}1heteiras
da Praça de TokoOS de Quartei­
ra 'que o di'gam. Bi:hlletes de 300
paThS (nioles). Ao IpI'linc¡¡pdo foi
só para o turista vêo1'. Acaba­
Tam-se muMo anrt:es die o lIiNrj.­
nho ter chegatio 'ao fim. O que
me S>alfou naqucla tllJrde foi eu
ter ouV1ido a corwersa t,mvada
entre os .senihores dos ·b'illi.etes e

ao mesmo tempo um deles me

ter reconheoiJdo 'como: seu con­
Itwrâneo. CMo cÚlIlltrá,I'IiO teria
que gr¡¡;mar Clom um biilihete de
600 ou mais, o que, para além
do m'lliis, me priiVaria de, pela
primeilfa 'Vez, ir mostrar um

e51l:œtáculo dio género ao meu

Œih1niho. Elle que Mora vêr tou­
ralda e está ansioso ,palm sêr
granlde e um (}riJa viT a pegar
toiros d,e caras.

VamO's têr um pouco de ho­
nestidade e tratar os turdstas e

todos os demais um pOuco me­

'�hor, até porque há muitos que
pe�cebem muHo rrazoo'V'elmoote
o Português. VllJmoo Ilá vender,
até ao fim e a quem solddtar
o macirnho dos b1Jlhetes de 300
escudœ. Eu vi. Eu estava lã.

ZECA LOURO


